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DE ST». TERESft"
Plantei Gir, cora cerca de :'C0 rêses era sua maioria registradas, de

^ehònio Gziòpim ba Silva
,  ' ■'"'PI 1" '

e o proprietário da extraordinária novilha
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CINEMA II - (R. G. 1961), que continua no caminho de sucessos

Campeã Júnior de:
PASSOS Res. Campeã de:

UBERLÂNDIA ANÁPOLIS
UBERABA

Campeã da Raça em Céres



Fazendas Mexicana e Canadá
M ! : í

Municípios de ALMENÂRA e RUBIM — Minas Gerais

cia 3. G/MxLejUux
RUA SANTA CATARINA, 760 — FONJE : 3-6832

BELO HORIZONTE — 'MINAS GERAIS

*

Acima, excelente e uniforme grupo de bezerros da Raça Indubrasil, marca «11»,
desmamados, na Fazenda Mexicana, no Município de Almenara — Norte de Minas

Ao lado,, outro excelente

grupo de exemplares da Raça
Indubrasil, marca "11", apre
sentados a um dos recentes

certames regionais noite-mi-
neiro, em Pedra Azul com o
raçador MODELO, chefe do
plantei da Fazenda Mexicana.

PERMANENTE VENDA

DE REPRODUTORES DAS

RAÇAS NELORE, GIR e
INDUBRASIL

l»Í
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DE Sífl. ÍERESr
Plantei Gir, com cerca de 300 reses em sua maioria registradas, de

(^ei^zônio Qziizôioím
Enderêço : Caixa Postal 143 — CÉRES - Go.

òa Silva

Município de JARAGUA' — Est. de Goiás

Confirmando as esperanças, que o criador depositou no chefe

do plantei TAGIL, apresentamos aqui:

GHANDI e NERUH
com 7 mêses de idade

Respectivamente 2P e 1 ° prêmio de sua categoria. São filhos

do excelente raçador TAGIL x SERRANA, Reg. 16149.

Venda Permanente de Reprodutores



mais CARNE! MAIS LEITE!
Aumente a soma de seus lucros introduzindo em seu palntel reprodutores que tenham
real aptidão para transmitir-lhe caracteristicas de bons produtores de carne e leite.

Para bem comprados, prefira-os da Kaça Gyr, marca «EVA», de criação do Dr. Eva-
risto S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria, em busca desses predicados, obe

dece a um trabalho sistemático e contínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA&va
ROBUSTO, ECONOMICO, PRECOCE, MANSO, GRANDE PRODUTOR DE

CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO PODER GENÉTICO

Ura produto marca «FJVA»

DR. EVARISTO S. DE PAULA
TELEFONES — 1105 e 1293

CAIXA POSTAL, 19

CURVELO - MINAS
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PROPRIEDADE DA GRAFICA

ZBBU PUBLICIDADE TRIAN-

GULINA S. A.

FUNDADOR:

ARY DE OLIVEIRA

REn>. RESPONSÁVEL :

A. Magalhães Dnunoiid
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REPARTO E AGENTES EM TO

DOS OS ESTADOS DO BRASIL

REDAÇÃO e OFICINAS

Rua Artur Machado, 10-A
Tel. : 11-07 — Cx, Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS

BRASIL

Para correspondência e pedidos
de assinatura dirijam ao endereço

acima^
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NÚMERO ATRAZADO

200,00
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NOVO ENDERE)ÇO
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ESTA EDIÇÃO 56 PAGINAS

Nossa Capa , ■ . g

O Serviço de Registro Genealógico continua cumprin
do suas metas 7

ZEBU : Novas Importações ? — José Rezende Feres 9

Importância da Piscicultura no Nordeste — Aluizio
F. Costa 12

IP Exp. Agro-Pecuária do Vale São Patrício — Sal-
viano Barreto 14.

AS EXPOSIÇÕES 18
ni* Exp. Agro Pecuária de Itapetinga (Bahia) — Os

valdo P. Boareto 20

SQUIBB NOMEIA DIRETOR 26

Exposição de Formosa — Salviano Barreto 34

Jlossa Gapa

Com saitisfaçao que apresentamols na capa desta edição
o extraordinário raçador Gir «TAGEL», cuja pureza india
na não nos deixa dúvidas» Anümal, que uai palavra dos téc
nicos e fazendeiros é de rara conformação, preenchen
do ainda todas as exigências raciaüs, que almejamos
d© um bom chefe do plantei ; cargo que está ocupando na
seleção do plantei da FAZENDA «BALSAMO DE SAN

TA TERESA», propriedade do sr. Petrônio Crispimi da Sfl-
va, adiantado criador em Ceres, Goiaz.

Na expressão do criador e técnico Sri Pylades Prata Ti-
bery, ccm referencia ao magnífico reprodutor «TAGIL», o
sr. Petrônio Crisplm da Silva, «está começando, onde os ou

tros acabam».

ZISBU
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Sob o Patrocinio da Soe. Bural do Triângulo Mineiro

UBERABA — JUUHO — 1960

O Sjekuiqú. de (^jemcJlÁjqix^
cantinua cam^píUMdjtx AuaA. mjetoA
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A aiiml Diretoria ão Serviço ãe Registro Oenealógico das Raças Bovinas de

Origem ItuMana, para falarmos a linguagem presiãe^icial, vem cwmprindo d risca, as

tnetas do seu, programa.

Êste ano, conforme estava programado, realisou no corrente mês, o Regis

tro, o seu II Curso Prático de Julgamento de Zebu, contando com um comparedmen-

to (upreciável de técnicos e criadores de, diversos Estados, o que veio demonstrar uma

ves mais o atto alcmice da medida.

O curso foi constituído de aulas práticas e teóricas te de conferências. E" la

mentável que técnicos convidados pela Diretoria do Registro para proferirem confe

rências. não tenham comparecido, perdendo assimt a oportunidade de entrar em con

tato com seus colegas e criadores. Razões ponderáveis, talvez, tenham impedido o

oomparecmhento, mas, como um comandante não abandona o seu barco, o Dr. Pontes,

como o chamamos na intimidade, supriu com galhardia as lacunas, expondo com »

clareza que lhe é toda peculiar, os temas previstos para a semana das conferências.

Invpõe-se fazer um registro todo especial á atual Diretoria do 8.R.Q.R.B.O.I.,

composta de figuras de escol e proeminênda da pecuária nacional, que são : Dr. Luiz

Rodrigues Fontes, Ângelo André Fernandes, Mardônio Prata dos Santos le Walter de

Oliveira Fernandes. São nomes que merecem acatamento pela dedicação e carinho com

vêm se dedicando ao Registro, e, jamais ãelvem ser esquecidos quando ss fizer

menção ao Registro no Brasil.

Não poderíamos de deixar, ao término dêste comentário, de endereçar á Di
retoria da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro o nosso abraço mui cordial pela

feliz escolha do orgão Diretor do Registro, o que bem demonstra o aprêço que a Rural
tem pelo seu Departamento, escolhendo aqueles que sabem contaminar os criadores
com a chama ,de patriotismo e entusiasmo, atraindo para as lides pecuárias homens
que querem enriquecer o nosso rebanho.

Bem disse o Dr. Eloy Ávila de Alburquerque no Boletim de Notícias do Acôr-

do de Alagôas : "São Bandeiras que tremulam nos mastros do Triângulo Mineiro e
são vistas com profmtão carinho e respeito em todos os rincões do pais. Que o idea
lismo desses brasileiros contamine os nossos patrícios para o engraaidecimento da
pecuária nacional".

JULHO-960
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Cia. Engenho Central Qnissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Giizerá, oom linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

A' esquerda o magnifico
reprodutor Guzerá

VALERIO
Reg. 1702

Campeão da Raça na in*^
Exposição Feira de Gado
Zebu e outras Raças de
corte, realizada em São
Paulo em Abril de 1960

a «USINA QUISSAMAN» um dos maiores centros açucareiros do Estado do Rio, pro
cura também para a^ grandeza econômica do seu Estado, aprimorar os seus plantéis de

bovinos guzerá para came e leite e eqüinos da I^a Inglesa e seus produtos

A' direita a linda bezerra

SERENATA

Campeã Júnior da Raça,

no mesmo certame da ca

pital de São Paulo.

INFORMAÇÕES Estação de QUISSAMAN — E. F. L. — Est. do Rio
— USINA QUISSAMAN

8
ZEEU



Fazenda Aprazivel
MARCA

Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

JOÃO MACHADO PRATA
situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba

End. : Praça Manoel Terra, 18 — Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

ORIGINAL - D P

um dos reprodutores
da Fazenda Aprazí
vel, da qual é creoü-
lo, além de Ali-Kan
II - JRC - Reg. 2.800,
Anajá R - Reg. 3.777,
Desenho - G5 - Reg.
1839 e Ajax-R - Reg.
3.778, que padream
o  plantei daquela
tradicional seleção.

EM BAIXO

APRESENTAMOS
Ã ] R' - R
REG. 3777

EXCEPCIONAL FILHO

DE UIRAPURU - R

X BOLGNA - R,

UM DOS REPRODUTO

RES DA SELEÇÃO GIR

DA FAZ. aprazível

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

g-.:
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yiência que témes de mais de trinta anos d>s criaqão
e seleção das raças de origem indiana ? Colocaria-
mos nosso querido Brasil na vanguatia do Zsbíi no
mundo; nunca mais ninguém poderia nos alcan
çar. No país dos marajás ainda- se encontram ani
mais que consideramos verdadeiras jóias raciais".

Outro ilustre criador brasileiro, o Deputado Na-
poleãó Fontenelle 'da Silveira, que esteve na índia
há dois anos em visita aos principais centros de
criação, declarou : "Julgo que seria medida do mais
alto patriotismo se o Brasil importasse animais pu
ros, mandando homens capazes para fazer seleção
necessária. O Alto nivel da ciência veterinária na
índia — e, diga-se de passagem, a maior parte dos
èstabelecimentos oficiais está entregue a êsses pro
fissionais —' fêz com que fôsse erradicada a peste
bovina nos seus rebanhos. O fato hoje, constitui ape
nas uma lembrança local e um tabu para povos me
nos informados.

Nações progressistas como os EE. W. da Amé
rica do Norte e, a Inglaterra têm ultirrvanmnte im
portado reprodutores indianos para, melhoria ãe
seus rebanhos em regiões tropicais ou suh-tropicais".

Será quo ■não rvaia á pena tentar. ? Será que es
tes homens estão enganddos . Por -nossa parte fica
ríamos muito felizes em experimentar em nosso re
banho um puro Kankrej, filho de campeã leiteira de
Chharedi ou Anand. Oxalá o Congresso Nacional
aprrove o substituto do Deputado Fontenelle ó lei
que pe.rmitirá o reinicio das importações.

I0C30E lOsaoE aoBO

D
o CARNE DEVE SER

SUB-PRODUTO
mas com

o

D
o

a
o GUZERA' IP
D
Q

você terá mais CARNE
além de muito LEITE

ESTANCIflS KflNKREJ
JOSE' RESENDE PERES

D
o

PRAÇA JOSE' PERES, 50
SAO PEDRO DOS PERROS

Avenida Churchill, 94 — S. 1.110 o

RIO DE JANEIRO

ESTADO DA GUANABARA

D
o

todos os touros de nosso rebanho sâo regis
trados e filhos e netos de vacas com produção

leiteira acima dc 13 quilos diários.

aoi

o

D
oS
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CARRETAS
III III in

ARAPOS

GRADES

.e outros implementos egricoses

PONTAL, MATERIAL RODANTE S/A.
Vendas pelos revendedores oütorizados de
PONTAL MERCANTIL S. A.

ò PONTAL MERCANTIL S. A.
Av. do Eítado, 5783 - S. PAUtO - C Postal 8.333 — Fone 37-4195
Peço enWor-me práfis^ folhetos do(s) arfigo(s) ossfnalado(s) e do
revendedores mais proximos.
Nome;
PüO
Cídode, Cstado

.C.P..

Q CARRÉTAS □ CARRINHOS □ RODAS
O RODEtROS □ TROIÉTÊ Q IMPLEMENTOS

Marque no quodrinho o arf/ço de seu interfisse.

ZKBU
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A raça que merece a preferência dos criadores brasileiros tem mais um
grande Centro de Seleção na Fazenda Brasília. Vá visitar o melhor reba
nho Gir do Alto Rio Doce, formado de raçadores famosos e centenas

de fêmeas da melhor procedência.

Se você quizer mais carne
Se você quizer mais leite
Se você quizer mansidão,

VOCÊ ESTA QUERENDO OS FAMOSOS

GIRES DA BRASÍLIA

DALAI-LAMA, tim dos reprodutores em uso na fazenda

RUBENS RESENDE PERES
F^azenda Brasília
Praça José Feres, 25
São Pedro dos Ferros
E. P. h,— Monas Gerais

Informações no Rio :
Dr. J. R. Peres

Fone: 52-5529

Av. OhurchiU, 94 - S/lUO

j;UDHO-960
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Omp-ortâacLa da 'pLscLcaltara
ao diordeste

ALUIZIO F. COBTA — Agrô^iomo — DPA

PERNAMBUCO

Pouco compreendida e pouco praticada é a pis

cicultura pelos Estados nordestinos, com exceção
no Estado do Ceará.

Em uma região, como o nordeste brasileiro,

onde a pecuária e a agricultura vivem na depen

dência das condições climáticas, torna-se impres
cindível o fomento da piscicultura nas coleções de

água existente na região.

Esse trabalho constará do melhoramento da

fáuna ictiológica dos açudes, com a introdução de

espécies de bom rendimento de carne por unidade,
que sejam saborosas e precoces, para que se possa
obter una maior número de quilos por hectare inu-
dado. Portanto o açude é a maneira de fornecer ao

homem nordestino melhores condições alimentares.

e nos períodos das grandes estiagens, êsse mesmo

homem irá buscar nos açudes o alimento para sua

sobrevivência, que é o peixe.

As populações nordestinas em contraposição à
deficiência de cereais, verduras e frutas, encontra

rão nos açudes o peixe como recurso alimentar, de

alto valôr e precioso corretivo ao cardápio impró
prio das zonas sêcas. A carne do peixe é geralmen
te branca e saborosa ; suas proteínas e gorduras

são digeridas com muito mais facilidade do que ̂

existentes em outras carnes (Bovinos, ovinos, sui-

nos, etc.). Além das substâncias mencionadas ela

contém fósforo, elemento gasto diàriamente pelo

homem adulto, na proporção de uma grama, as

^■itaminas "A" e "B" indispensáveis a qualquer die
ta equilibrada presentes na gordura e no fígado de
quase todos os peixes.

Pára ilustração, daremos a seguir alguns dados
sóbre o rendimento da pesca em coleções de águas
internas, fornecido pelo Serviço de Piscicultura do
Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas,
em açudes controlados pelo mesmo Serviço, no. Es
tado do Ceará, referente ao período de 1942-1946.

(Continua na págpna 48)

DESDE 1908 PROTEGEKDO A PEGUÁRJA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE !

1
2
3

5
6

PRODUTOS VETERINÁRIOS MÁNGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

Vacina MÁNGUINHOS contra a peste da manqueira — Eeg. n, 1 na DDSA ;
Vacina ALnticarbunculosa MÁNGUINHOS — Beg. n. 2 na DDSA ;
Vacina MÁNGUINHOS contra a pne umoenterite dos bezerros — Beg. n. 167 na
DDSA ;
Vacina MÁNGUINHOS contra a pne umoenterite dos porcos — Beg. n. 517 na
DDSA ;
ATFVIN, medicação estimulante inespecífica — Beg. n. 1344 na DDSA ;
OOSffLEXO MEVEBAL MÁNGUINHOS — Beg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mi
nerais, Super-concentrado — para ser misturado ao sal comum ou à ração.

BEVENDEDOE MÁNGUINHOS.

ZíIBlXi



ZEBU: NOVAS IMPORTAÇÕES? JOSE' REZENDE PERES

Criador em S. Pedro dos Ferros

TJm dos problemas mais discutidos no momento
•ê se devemos fazer novas importações de gado in
diano, ou não. A.S discussões sobre o assunto em ge<-
ral são encaradas sob três aspectos : Sanitário,
Zootecnico e Comercial. As autoridades sanitárias
do Ministério da Agricultura no louvável obfstiipo
de protegerem o rebanho nacional mostram-se te
merosas qwe se introduza, com estas importações,
moléstias quis -não ocorrem no conthients. No en
tanto env face do resultado das importações efetua
das até hoje inclusive a de Felisberto de Camargo,
sentimos qu-3 a opinião das mesmas é de que., se,
houve risco, também as medidas de defesa sanitá
ria tomadas, surtiram efeito. Alguns, mais obje
tivos, acham mesmo que ""dos males o menor", isto
■é, que, em face da impossibilidáde de se fazer cum
prir o decreto que proibiu as importações, o melhor
seria regulamentál-las, para que cessasse o contra
bando, éste sim, muito perigoso que por sua natu
reza, escapa às medidas minimas de, (Defesa hidis-
■pensáveis.

Com relação ao ponto de vista zootecnico tam
bém dividem-se as opiniões, sendo que. algumas têm
se modificado por criadores qtie não viam possibili
dade de, melhoramento zootecnico do nosso rebanho
com animais importados. . . mas que hoje pagam
milhões por animais contrabandeados. Embora na
índia nunca se tenha- feito seleção visando produção
de carne, pois têm até nõjo de quem se alimenta
com carne bovina, o fato ê que, muitos autores pw-
blicam fotos e pesos de animais eaccepcionais. E se
no passado os pioneiros em g,3ral não possuiam o
mvel de cultura zocteina de 7miitos criadores de
hoje, o que deu margem a importações de mestiços e
r.eprddutor,ss mal conformcídos, hoje o risco seria
menor, que ninguém importaria ani7nais daquele, ti
po para usar em seus rebanhos. A iniciativa privada
visa lucro ,e não prejuízos. Se pode haver motivos
de dúvida com relação à produção de carne, com
relação à de leite parece-nos que não há 7ienhu77v.
Por leite eles se interessani. e estão 7nuito mais
adiantados que nós. Senão o leite mercadoria de
muito maior valor que a carne,, unrge que se impor
te plaoiteis especializados das raças Sahiival, Thar-
parkar, Kan-krej, Sind, Gir e mesmo O^igole. Não
se compreende mais que um país de população sub-
aliméntada, que num pais que possue, o terceiro ou
quarto rebanho bovino do mundo ainda se importe
leite em pó e ma^iteiga dos "States",. queijos da
Swissft ou da Arge^itina, Sob aspeto zootecnico será
fácil resolver o proble^na : sejam as importações
feitos pelo Ministério da Agricultura, por Associa
ções ou particulares, bastaria o governo exigir um
Certificado de libertação para entrar 7io Brasil,
passado por zootecnistas C07npete7ites.

Sãxy po7ito de vista comercial há d<yis aspétos a
serem estudados. Um referente ao coniercio ititerna-
cional. Pergunta-se : se alguns países já 7ião com
pram carne e reprrídutores brasilewos por causa da
^ftosa, outros que ainda o fazem 7xão se retrairiam
çom medo da peste bovina ? Talvez sim, 7ia faSe
inicial, o que seria justo. Mas em pouco temvpo o
equilíbrio se restabeleceria, que a te^idexicia é au
mentar mais a procura que a oferta de carne 7io
mu7ido.

Já íio com&cio interno os receios são outros.
Parece que algims criadores que realme.nte 7ião pre
cisam de touros melhoradores, temem que a lei da
oferta a láa procura os abando7W. E' verdade que, são
pma minoria, pois graxides criMores como Duvivier
C Menezes são francamiente a favor da importação.

Que há falta, e grande, de reprodutores de eli-
tq, 7imguém pode 7iegar. Ninguém consegue hoje
um touro Nelore de alta classe por menos de meie
milhão cai, um Gir, de elite, por menos de alguns
milhões (xia ultima exposição de Belo Horizonte vi
mos negocias de\ fêmeas Nelores a duzè^itos mil
cruzeiros e ofertas por um touro Gir, não aceitas,
até quatro milhões de cruzeiros!). Mesmo 7ia gran
de raça Gnizerá, injustamente colocada oio ostracs-
mo pela "moda", já assistimos, em Cordeiro, há
poucos mésiss, criadores rejeitarem ofertas de duzen
tos e cinquexita mil cruzeiros por um touro !

Assim 7iossa opixiião é pela- regulamentação das
importações. Que o Governo exija atestados sanittã-
rios e zootecnicos passados xia Uidia por técnicos
idôiveos. Que se faça quarentena- numa de nossas
ilhas. Afinal, que, seria- do rebanho ovacionai, hoje,
se os pioneiros temessem tanto a introdução de mo
léstias.

Celso Garcia Cid, experimemtado criador do Pa
raná, que ora entra-, vale^itemente na História da
Pecuária Naciotial, declarou, depois dedo^iga via
gem pela índia misteriosa : "Sé com as importações
antigas, e em parte desordenadas, conseguimos eíet-
var nossa pecuária ao terceiro lugar no mundo, o
que 7ião. faríamos nós hoje,, com uma nova importa
ção bemi orientada, aproveitando para isso a etxpe-

MAQUINAS MENTA

'MOlfvJHO
A.

martelo

Fabricantes :

CAJURU'

ffiMÃOS MENTA
— Estado de S. Paulo

resolvem os problemas dos pecuaristas. Aprovei
tamento integral de qualquer ração. Serviço rápido.

Peçam prospectos

JULHO-960 15



ALCANÇOU ÊXITO A li' EXP.
GUÂRIA DO VALE S. PATRÍCIO

AGRO - PE-

CERES-Go.
por SALVIANO BARRETO

LHscursatido im inaugu

ração os srs. dr. José

de Souza Porto, Sec.

da Agricultura, Pilades

Prata Tibery e Eze-

quiel F. Dantas, presi

dente da FAREO.

Dia 22 de Julho, às 15 horas,
realizou-se a inauguração da II
Exposição Ag ro-Pecuária do Va

le do São Patrício, em Geres
(Go.) com o seu recinto comple
tamente lotado de expositores e
visitantes, onde anotamos a pre

sença, entre outios, do Exmo. Sr.
Secretánio da Agricultura Dr.
José de Souza Porta represen
tando também o sr. Governador
do Estado ; Ezequiel Fernandes
Dantas, Presidente da PAREG ;
Dr. Romildo Carvalho Coutinho,
do Fomento Animal do M. A. ;
Dr. Ruy Ferreira Rio, veteriná-
rio-chefe da Defesa Animal; Ân
gelo André Fernandea. Vice-Di-
»etor do Reg. Gen. da S. R. T. M.;
dr. Augusto Nunes da Silva, da
Insp. Reg. do M. A.; Pilades Pra
ta Tibery, criador em Uberaba ;
dr. José Batista, do Posto dá
Monta do M. A.; Solon Batista,
Prefeito de Jaraguá; João Nave
ga, criador e representante da

Associação Goiana de Agricultu-

N'.' 14
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ra ; dr. Djalma Tavares de Gou

veia Exmo. Sr. Juiz de Direito

de Geres ; dr. Dimas Tiago Ga-

lil. Promotor de Justiça de Ge
res ; senhor Geraldo Pedrosa

Presidente da Associação Rural
de Geres ; Petronlo Grispim da

raba ; os criadores srs. GuaracI

Cardoso, Eliodante Cardoso, Luiz

de Oliveira ; o Secretário da As

sociação Rural, jornalista Pedro
Antonlo de Oliveira e outras au

toridades.

INAUGURAiÇÃO

No flagrante ao

lado, aparec&m os

criadores Petronio

Crispim da Silva,

Pilades Prata Ti

bery, Geraldo Pe-

droso e João ■

Navega.

Silva, diretor da Elxposição; Bene

dito S. Aranha, Vice-Presldentô

da Associação Rural de Geres ;
PompiJlo Vieira» criador em Ube-

Depois do hasteamento do pa
vilhão nacional, feito pelo repre
sentante do sr. Governador do

Estado, o sr. Secretário da Agri

cultura, dr. José de Souza Porto,

se dirigiu às arquibancadas.
Usou então da palavra em no

me da Associação Rural de Ge

res, o jornalista Pedro Antonio de

Oliveira; saudando os, visitantes e

expositores.

Usaram ainda da palavra os
srs. : Secretário da Agricultura
de' Golaz, , José de Souza Porto ;

Ezequiel Fernandes Dantas, Pre
sidente da FAREG ; Pilades Pra

ta Tibery, criador ; João Nave
ga, representante da Associação

Goiana de Agpãcultura.

Em nome

da Asso

ciação Ru
ral de Ge

res, uzou

a palavra
o jornalis
ta Pedro

Antmiio de
Oliveira

.  ZBBU
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Assistiu-se depois o desfile dos
animais premiados e um grande
rodeio que empolgou a massa

popular que acorreu ao parque.

CHURRASCO NA CIA. CAFE-

EIRA GOIANA

No dia 23, as 12 horas, ofere

cido pela Cia. Cafeeira Goiana,

representada pelo seu gerente sr.

José Helder, houve na sede da

quela Companhia um grande

churrasco em . homenagem aos

técnicos, autoridades e visitan

tes. O churrasco ocorreu em am-

I)iente de grande confratemiza-

■çâo.
A tarde, no mesmo dia, prosse-

.guiram as provas de rodeio reali
zadas no recinto da Exposição.

Flagrante^ dos srs. Geraldo Pe-
■droso, Petronio Crispim da Silva

e mais um diíretor da Rural.

ENTREGA DE PRÊMIOS E
ENCERRAMENTO

Dia 24, às 15 horas, em prqsse-
guimento às festividades da II
Exposição Agro-Pecuária do Va
le do São Patricio foi realiza-
■do o último desfile dos animais
premiados no certame para, em
^seguida proceder-se a entrega
'dos prêmios.

FESTAS

Aconteceu, na vespera da. inau
guração do certame, na residência
■do sr. Geraldo Vasconcelos Pe-
■droso, Presidente da Associação
Tlural, uma recepção, tendo com
parecido a expressão máxima da

sociedade local : Sr. Geraldo Vas
concelos Pedrosa e sua Exma
Sra. Dona Maria Ajrarecida co
briram com todas as gentilezas
possíveis seus con^vidados.

X

No dia 23, às 20 horas, também
o sr. dr. Domingos Mendes e Se
nhora homenagearam, na sua re
sidência," as autoridades •visitan
tes e expositores, com uma noita
da alegre.

X

Ao encerrar esta reportagem.

pelo extraordinário sucesso da H
Exposição de Ceres.

A Associação Rural de Ceres
está de parabéns !

OS CAMPEÕES

RAÇA GIB
'  'CampOão — PARDAL —' Pom-

pilio e André Vieira —- Chácara
'Cruzeiro — Uberaba-Mg.

Reservado Campeão —. BAL-
TICO —' Luiz de Oliveira — Fãz.
Palmeiras —' Goiânia-Go.

A Comissão de

Julgamento

das raças In

dianas :

Angeto André

Fernandes,

vice-diretor da

S. Rg. Gen.;

Pilades Prata

Tibery, criador

e  dr. RomiMo

Carvalho Cou-

tinho

temos que elogiar os criadores
Petronio Crispim da Silva, Geral
do Vasconcelos Pedroso e o jor
nalista Pedro Antonio de Olivei
ra, os quais em colaboração com
outros diretores da Associação
Rural de Ceres, tanto labutaram

Campeão Júnior — SHEIK —
Guaracy Cardoso — Faz. Santa
Terezinha — Jaraguá-Go.

Campeã — CINEMA II — Pe
tronio Crispim da Silva — Faz.
Balsamo Santa Tereza — Ceres.

Res-ervada Campeã — ADTEZA

Desfila
o

Campeão
da

Exposição

JULHO-960 15^



— Petronio Crispim. da Silva —

Faz, Balsamo Santa Terezá —

Ceres-Go.

f-- Campeã Júnior NÜBIA —

Guaracy Cardoso —: Faz. Santa

Terezinha — Jaraguá-Go.

raça mangalakoa
(PAULISTA)

Campeão — XADRÊS — Pe

tronio Crispim da Silva — Faz.
Ealsamo Santa Tereza — Ceres.

Uberaba-Mg.

Machos com 4 dentes — Não

Registrados — 2.o prêmio : NE

VOEIRO — Pompilio e André

Vieira — Uberaba-Mg.

Machos com mais de 6 dentes

ili®

Aspecto do Desfile

Melhor Femea tipo Corte
CINEMA II — Petronio Crispim
dá Silva — Faz. Balsamo Santa

Tereza — Ceres-Go.

Conjunto da Raça — l.o prêmio
— ESTANDARTE — CINEMA

II — GOIANA — ALTEZA e

FLAMA — Petronio Crispim da

Silva — F'az. Balsamo Santa Te

reza — Ceres-Go.

RAÇA NELORE

Campeã Júnior — RAINHA ̂

Cia. Cafeeira Goiana — Faz. Po

ção — Rialma-Go.

Conjunto da Raça — l.o prêmio

— EMBUTIDO — RAINHA —

INDIANA — LIOZA e PRÍN-

CEZA — Cia. Cafeeira Goiana—

Faz. Poção — Rialma-Go.

RAÇA GIR

Machos até 12 mêses — Con

trolados — l.o prêmio : SHEIK

— Guaracy Cardoso — Jaraguá.

Machos até 12 mêses — Não

Controlados — l.o prêmio : MI-

NEIRINHO — Guaracy Cardoso

— Jaraguá-Go.

Machos de 13 a 20 mêses —

Não Controlados — l.o prêmio :

GRADIADO — Francisco José de

Oliveira — Jaraguá-Go.

Machos com 2 dentes — Não

Controlados — 2.o prêmio : RE

GENTE —' Pompilio e André Vi

eira — Uberaba-Mg.

Machos com 4 dentes ̂  Regis

trados — 1.0 prêmio : PARDAL

— Pompilio e André Vieira —

Aspecto do Desfile

',—■ Não Registrados — 2.o prê
mio ; CONCISO — Orozimbo
José de Oliveira — Jaraguá-Go.

Femeas até 12 mêses — Con

troladas — l.o prêmio NUBIA
— Guaracy Cardoso — Jaraguá.

Femeas até 12 mêses — Não:
Registradas — l.o prêmio : FRI-"
NÉIA — Guaracy Cardoso — Ja
raguá-Go.

Femeas de 13 a 20 mêses -r-
Não Controladas — l.o prêmio :
SIMPATIA — Luiz de Oliveira
— Goianésia-Go.

Femeas com 2 dentes — Não
Registradas •— 2.o prêmio : GA-
ZOZA — Luiz de Oliveira —
Goianésia-Go.

Femeas com 4 dentes — Regis
tradas — l.o prêmio : CINEMA
II — Petronio Crispim da Silva
— Ceres-Go.

Femeas com 4 dentes — Não
Registradas — M. Honrosa : —
FADA — Mario Alves Tolêdo —
Uruana-Go.

F'emeas com 6 dentes — Regis
tradas — l.o prêmio : ALTEZA
— Petronio Crispiin da Silva —
Ceres-Go.

Femeas com 6 dentes — Não
Registradas — 2.o prêmio : —
GRANFINA —• Petronio Cris
pim da Silva -— Ceres-Go.

AUTORIPADES E CRIADORES

ZEBU
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FAZENDA DAS PALMEIRAS
COYANESSA — GOIAZ

MARCA

DO

GADO LO

A L T I C
R. G. 4622

RESERVADO

CAMPEÃO

DA RAÇA

G I R

filho do Campeão Nacional

BRONZE

X

CAMPONESA n

PROPRIETÁRIO

LUIZ DE OLIVEIRA

SIMPATIA

com 18 mezes de idade, foi

primeiroí prêmio da sua

sua categoria

frJlJDHO-960 17



TOURINHOS Gm «VE» DE BOA ORIGEM INDIANA

' Joaquim Prata dos SantosInformações com:

Rua Senador Feijó, 3 — Fone: 1706 — UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA FORTALEZA
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDUBRASII^

SUCESSORES DE EDMUNDO FREIRE
A direita o garrote (con

trolado)

RAJÁ

da raça Indubrasil
3' prêmio na XXVI Exposição
Nacional de Recife, Pernam
buco, 1959. Nascido em 6-11-57
de pelag-em azulega, belíssima
cria da Fazenda Fortaleza.

★
End. dos Criadores :

Rua Riachuelo, 431
Fone : 3412

ARACAJU' Sergipe

MUNICÍPIO DE

RIACHÃO DOS DANTAS
ESTADO DE SERGIPE

AS EXPOSIÇÕES :

ALFENAS (E. Minas G.)
Ainda no mez de outubro está

marcado o certame no Sul de Mi
nas, a exposição de Alfenas, noa
dias 15-20. Uma Exposição de
tradição„ onde com certeza va
mos ver o progresso desta adian
tada região que 'é Alfenas.

X 3C X

ABAÇATUBA (São Paulo)
CS-DitâT do Rni v»^Na Capital do Boi Gordo" nos

dias 15-19 de novembro vai-se
reaUzar mais uma das suas já
famosas amostras de gado. Va
mos ter oportunidade de ver o
resultado do trabalho feito nro
aprimoramento das raças„ dos
criadores Clibas Almeida Prado
Donald W. Strang, Osvaldo Cin
tra, Agostinho Breda, Roberto L
Ferreira, Ângelo Zancaner & Fi-
lhos. Benedito Borges e muitos
outros que labutam naquela zoha
progressista do Estado de São
Paulo.

ADUBOS — RAÇÕES — INSETICIDAS EM
GERAL — TRATORES — MAQUINAS A-
GRICOLAS — MOTORES — GERADORES

— PULVERIZADORES — SEMENTES —

ALDRIN E OUTROS PRODUTOS SHIELL.

cmPEC
AGRICULTURA e PECUÁRIA LTDA.

ESCRITÓRIO E LOJA : Rua Manoel, Borges, 30 — Fone : 2345 ,

FABRICA : Avenida das Nações

UBERABA — ESTADO DE MINAS GERAIS

18 ZEBU



cm. D[ U10M0VEIS
FILIAIS EM BRASÍLIA E CERES

A MAIOR E MAIS BEM ORGANIZADA FIRMA DO ESTADO DE GQIAZ,

^  EM AUTO PEÇAS

^  REVENDEDORES DOS PRODUTOS

WILLYS
/

OFICINAS DE SERVIÇOS COM: MAQUINARIA E APARELHAGEM COMPLETA —

CONCESSIONÁRIO EM ANAPOLIS DOS AFAMADOS CARROS DÜPHINI —^

EM CERES, JEEP RURAL E AEKO - WILLYS, O GRANDE CARRO BRASILEIRO

wíWÊsmxí

';Íí>Í5

FILIAIS EM BRASÍLIA E CERES
iÜLHO-960 19



III' EXPOSIÇÃO AGRO PECUÁRIA e INDUSTRIAL
DE ITAPETINGA - (Bahia)

pasiano Dias
REPORTAGEM DE OSVALDO F. BUARETO

Oom a presença do sr. Secretá
rio da Agricultura, sr. João da
Costa Pinto Dantas Júnior, tam
bém representando Sua Excia. o
Governador do Estado; Prefeuo
José Vaz S. Espinheira ; Ex-Pre
feito Gel. Juvino de Oliveira a
quem, para não dizer tudo, mui
to deve Itapetinga; Deputado
Vespasiano Dias ; Secretário dr.
Gileno Amado; dr. Evandro B.
Monteiro. Dir. da DPA da Bahia;
dr. João Athaide, Presidente da
Associação Rural de Montes Cla
ros; sr. Paulo Niuies, represen
tante do Prefeito de Itabuna ; sr.
Gerson Sales, Prefeito de Vitoria
da Conquista ; sr. Francisco Cor
rêa, representante da Associação
Rural de Teofilo Otoni; sr. Cris-
tiano Layes Malte, representante
da Associação Rural de Pedra
Azul; dr. Noel Sampaio, repre
sentando a MAFRISA. da Bahia ;
representantes da Coop. Inst. Pec.
da Bahia, Deputados, Prefeitos e
demais autoridades, inaugurou-se
no dia 23 de maio p. p., às 15 ho
ras, a a» Exposição Agro-Pecuá-
ria e Industrial de Itapetinga
Bahia.

KASTEAMENTO DO PAVI
LHÃO NACIONAL

Depois do hasteamento do pa
vilhão nacional, pelo sr. Secretá
rio da Agricultura, as autorida
des e convidados se dirigiram ao

, historiando em bre

ves palavras as Exposições de

Itapetinga. Sucedeu-o no uso da
palavra o sr. Secretário da Agri

cultura, representante do sr. Go

vernador dp Estado, dr. João da

Costa Pinto Dantas Júnior, inau

gurando, oficialmente a Esposi-
ção.

WmWi

palanque oficial onde o sr. Prefei

to, dr. José Vaz Sampaio Espi
nheira, saudou e cumprimentou
os presentes.

Em seguida, representando a

Associação Rural de Itapetinga,
usou da palavra o Deputado Ves-

PAVILHAO REINALDO

CUNHA

Os criadores, querendo prestar

uma merecida homenagem ao

grande incentivador e amigo que
foi Reinaldo Cunha, deram o seu

nome ao pavilhão Industrial, si-

Acima :

Chegada das au

toridades no recin

to do Parque de

Exposição

Ao la,do :

Hasteamento dâ

bandeira, pelo Se

cretário da Agri

cultura, dr. Dan

tas Júnior.

Vê-se ainda o sr.

prefeito : de Itape

tinga JOSE' VAZ
ESPINHEIRA.

""''ii rii" -"'t



tuado no recinto da Exposição.
Ali^ foi colocada uma placa com
03 seguintes dizeres : NESTE

município viveu por LON-

G O S ANOS, REINALDO

CUNHA, AJUDANDO A ME

LHORAR O NOSSO REBANHO.

A fita simbólica da inauguração
deste pavilhão foi cortada pelo

ar. Secretário dr. Gileno Amado.

DESFILE E O DISCURSO DO

DIRETOR DO DPA

Finalizando as festividades da

inauguração, assistimos um bem

organizado desfile de animais,

usando da palavra o sr. Diretor

do Departamento de Produção

Animal, dr. Evandro Bahia Mon

teiro, que proferiu o seguinte dis

curso :

"Meus senhores.

Não podemos deixar de iniciar
as nossas palavras no momento
em que deante ãêste microfone
nos dispomos a faser ao público
aqui presente, à apresentação do

desfile dos melhores de^itre os
melhores animais que foram ex
postos nêste inexcedivel certame
pecuário, com esta frase que sim-
bolisa a vontade dos fortes: —
"Labor omnia vincit improbus"
— O trabalho perseverante vence
todos os obstáculos.

Sim, meus amigos, foi com o
trabalho perseverante., que essa
pleiade de homens dinâmicos e
idealistas qioe dirigem à Associa
ção Rural dêste Município, assis
tidos com o mesmo entusiasmo e
a mesma ■ dedicação pelo Seaihor
Prefeito desta Cidade e pelos Téc
nicos e Funcionários do Departa
mento da Produção Animal da
Secretaria da Agricultura do Es
tado, puderam oferecer a todos
aqiicii^s que visitaram êste recin
to d'3 Exposição Agro-Pecuária
"Parque Lanãulfo Alves", um
espetáculo como êste que ora as
sistimos e vivemos, espetáculo
que somente as fe.stas pastoris
que tem sido programadas e, rea-
lisadas p.3la Associação Rural de
Itapetinga tem podido nos pro
porcionar.

Temos verificado, meus Senho
res, nêsses oito dias que aqui es
tivemos õmbro a ômbro com os
pecuaristas bahianos desta fabu
losa região, que. realmente existe
nos seus pensamentos, nos seus
trabalhos nos campos, no seu de
sejo adente d.3 criar mais e, me
lhor, de recriar e engordar bovi
nos para produção de mais carne
para as populações humanas des
ta querida Bahia, enfim, que exis
te nas suas diretrises de bem
cumprir a stia missão de produ
tores, a firme convicção de que
necessário se torna selecionar or-
dena.-lamente, necessário s? torna
a introdução dr, noivas e moder
nas técnicas de criação, que ne
cessário S.3 torna também, o de
senvolvimento das práticas e ex-
ploraçõ-''S aaricolas. para que te
nhamos mais ampliadas e apri
morada à atividade pecuária de

«YARUPÃ»

ladeado da srta.
Dirce Maria

(Tutú), filha do
sr. Jânio Qua
dres, presidente
eleito do Bra

sil e do Dr.
.Tosé Ferraz

Gugê, proprie
tário do
"iarupá :

»» »

DEiüFILE

corte e. leite, básica desta região.
Falando nésts instante pelo

Departamento da Produção Ani
mai e com o ardor, a sinceridade
e a honestidade de açãxi e de pro
pósitos que nos tem caracterisa-
do, afirmamos mais uma vesi^
que sonhamos tanto quanto vo
cês pecuaristas têm sonhado com
o melhor aproveitamento desta
imensa riqueza pastoril ; que sen
timos tanto quanto vocês tem
sentido, da necessidade premen
te de, toda à assi.stência zootécni-
ca e veterinária aos que nela la-
butam; que palpitamos tanto
quanto vocês pv\sam e palpitam
para vê-la sacudida e assim pro
duzindo o que em verdade ela
pode produzir.
Mantemos no nosso espirito a

me.sma convicção que vocês maiv-

w
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tem, ou mellior a mesma esperan
ça de que os Governos haverão
de despertar totahnente um dia
para esta grandeza qxoe possuí
mos, aidorxnecida, e. darão en
tão, a todos nós, os recursos que
precisamos para que realizemos
nela o qtua temos pensado e pla
nejado no sentido de transfor
má-la em uma pecuária fortale
cida e, próspera -nas devidas pro
porções das suas possibilidades,
a serviço da coletividade bahiana.
Ontem, realizamos aqui, o pri

meiro concurso ds bois gordos.
Lançamos assim, embora mo

destamente, a idéia fxmdamental
do uma nova iniciativa, que irá
nos reveiar no futuro, dados so
bre o xnelhoramento e desenvolvi

mento da nossa pecuária nunca
dantes revelados.

E sobre êsses dados, então,
também traçaremos os novos ru
mos que deveremos tomar no que
diz respeito as raças melhorado-
ras a adotar na região, ao prepa
ro das nossas boiadas paru o aba
te, e ao tempo que poderemos le
var para encammha.-las assim,
aos nossos matadouros.

Esse programa de trabalho se
sobre, eleva de miportâxicla, espe
cialmente porque temos certeza
de que os Matadouros Frigorífi
cos 8. A. (Mafrisa) são uma rea
lidade. Já estando o de Feira de
Santana em condição, dentre pou
co tempo surgirá o de, Ilhéus com
as mesmas perspectivas de fun
cionamento a serviço de todos vo-
Cj0s pecuaristas.
Meus sisnhores ; Vamos dar ini

cio ao desfile dos animais qxie pe-

SUA EXaiA. o SECRETARIO

DA AGR. INAUGURA O

CERTAME

Os visitantes apre
ciam os reproduto
res da Estancia do
sr. Juvino de Olivei

ra, que é a «alma»
das Exposições de

Itapetinga.

22

1

Ia sua brícrj-a sootécnica xnais se
destacaram néste Certame.

Vejamos através a beleza dés-
ses animais, o esforço e a dedica
ção dos pecuaristas bahianos pa
ra aprimorarem cada vez mais
as raças zebxmias.
Apreciados de v.m a um désses

animais, aplaudaxnos como prova
de agradecixnento ao trabalho
prodxitivo, àqueles que os criam
e os fazem, reproduzir para a ma
ior pujança da economia
bahiana".

Grtcpo na Faz. Bela Vi-s-
ta, do Sr. Juvino de

Olive.ira

com grande interesse e entusias-:

mo pelos criadores e exposito-i
res. i

PROGRAMA

BAILE

A noite, na data da inaugura

ção do certame, houve um gran

dioso baile que despertou a aten

ção de toda a sociedade para as

luxuosas dependências da Asso

ciação Cultural Itapetinguense.

Noitadas alegres se repetiram

durante toco o decorrer da mag-

nifico certame.

JULGAMENTO

Nos dias 30-31 de maio e 1 a 4

de junho, prosseguiu o julga

mento dos animais e dos produtos

expostos, sempre acompanhado

Foi dos mais variados o pro

grama complementar do certame,

onde tivemos no dia 30 de maio

uma lauta feijoada oferecida pe-;

Ia A. R. I. aos vaqueiros ; no^

mesmo dia ainda tivemos uma

sessão cinematográfica; no dia

31, rodeio e nova sessão de cine

ma com filmes educativos ; dia

1' de junho provas de equitaçâo

e exibição de filmes da Embai

xada Americana; dia 3 foi dedi

cado aos escolares de Itapetinga

com demonstrações esportivas

no Parque Landulfo Alves. Ainda

em prosseguimento ao programa

ZEBU
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tivemos no dia 4 uma visita ao

Frigorífico Palmeirinha Ltda.

;  ENCERRAMENTO

Domingo, dia 5 de Junho, de
pois do rodeio, no parque, foi

solenemente encerrada a 3* Ex

posição, usando então da palavra
diversos orados. Entre êles o re

presentante da Associação Rural
de Itapetinga, Deputado Vespa-
siano Dias, que assim falou :

"8r. Secretário da Agricultura
e demais autoridades prese^ites.

Senhores Expositores — Ilus
tres uisitantes.

Senhoras e senhores.

Mais uma vez faZo em nome
da A. R. I.

Estamos ao apagar das luzes
desta Exposição, é o ocaso, o
sol a descambar no horizonte,

após ter cumprido a sua radiosa

missão. E' a hora que nos leva a

nememorar o dia findo, com suas

atividades, os seus júbilos, os
seus desencantos. Para íwJs deve

esta hora trazer-nos o mesmo re-

cplhimento, a mi?sma meditação,
os mesmos sentimentos. Devemos

fazer com que, ela nos traga as
mesmas impressões ; que nos fi
que na retina o efeito desses

magnificos ocasos, com a mara

vilhosa policromia do pôr do sol,
enchendo-nos o coração de ov-
cantamento, conjugado com a

esp.erança de, uma nova aurora,

que nos faça reviver e retomar o

curso normal da vida, com redo

brado vigôr, dominados sempre
pelo interêsse e pelo ideal cole
tivos.

Declaramos na abe,rtura deste

certame que Itapetinga tnais

uma vez (nimpria sua predestina
ção histórica e natural, como Cou-

pitát da pecuária no norte do
paÁs, e como "centro-pilôto" de

progresso desta exiíberante zona

do nosso Estado.

Assim o afirmei, porque pro
vado está que entre nós, normat-

nruente, fator primordial de pro

gresso das cidades que mais rá-

piidamente se deseivoolvem, é a
sua posição geoeconômica, que,

as tornam omtros de convergên

cia dos remirsos o das atividades

advindas de toda a região da qual

fazem parte. Ao lado deste fator
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vem a iniciativa particular, que

aproveita, congrega, coord..sia e

impulsiona tais recursos, no me-,

lhor sentido. Por último veem os

recursos próprios da comuna, que

servem apeivas de excitante para

o corpo formado. Esta situação

mais se acentua se levarmos em

conta a nossa grandeza territo

rial e se atentarmos para o

papel que desempenham twssas

estradas no quadro geral de nosso

desenvolvimento. Das cidades

mais progressistas, destes legíti

mos centros pilotos de desenvol

vimento natural, futuramente

partirá o progresso para os ou

tros aglomerados humanos que

estivere,m sob a sv.-a influência.

E ai está o verdadeiro significa

do da expressão tão usada ,s ex

plorada em nossa política "fixa,-

ção do homem ao sólo". A cria

ção e o ensentivo à formação de

centros populacionais no interior,

em condições de evitar o êxodo

dos que sentem a necessidade do

conforto que lhes oferece a Capi

tal, face às suas possibilidades

econômicas. Enfim a suavisação

do gritante contraste existe,nte

entre o interior e a Capital, que

é o que distancia, o norte do sul

do pais. S. Paulo é fabulosa na

Capital, más, relativamente, ao

resto do Brasil, é muito maior

no interior, ao ponto do paulista

de Campinas, uma .simples cidads

do interior desse Esta\do, dizer

que, antes de cer paulista, êle se

orgulha de ser campineiro.

Eis porque, lhes afirmo, como

Capital da pecuária e como cen

tro-pilôto de progresso desta zo

na, cumprimos com o nosso de-

Visr. Cumprimos e ô fizemos rnui-

to bem graças á cooperação da

queles que para aqui acorreram.

Mostramos o que fazemos, o que

temos, o que podemos fazer;

mostramos nossa riqueza, a ri

queza da região, a riqueza da

pecuária e da agricultura nacio

nais. Mostramos o que é a nossa

indústria "ahida.atidando de gati-

nhas". E, ao lado disso, cumpri

mos o nosso dever mostrando

também as nossas necessidades,

as necessidades da nossa zona,

da nossa pecuária e da nossa

agricultura. Mais uma vez aper

tamos para os poderes centrais.
A grande indústria brasileira já

é hoje uma potência e pôde viver
por si só, porque certos e vulto

sos são os seus lucros. A agricul

tura e a pecuária, entretanto, jun
tamente com a pequena indústria

que lyJve em função destas, e que

são a base da vida nacional, pre

cisam de maior proteção dos go-

vêrnos, principalmente de assis

tência técnica. O problema da

carne é hoje mais dos governos

e do põvo, que, da pecuária e dos
pecuaristas. A produção não
acompanha o auirj2nto do consu

mo, é muito grande a despropor

ção entre esta e aquela-. Carece

mos de amparo vara as nossas

pastageits, os nossos rebanhos, os

■nossos transportes.

m
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Apelamos para os poãeres pú
blicos, porque só o governo pode
resolver os nossos mais graves
problemas. Desses problemas,
talvez o menor seja o ãa assis
tência financeira, porque mais
relevante é o que as refere à téc
nica da produtividade dos reba

nhos, sobre tudo quanto ao ren
dimento zootécnico resultante da
tificação dos animais, indus
trialização da pecuária, para me
lhor aproveitamento do nosso
■abate que, numa zona como esta,
em geral, creio não vai além de
60%. Precisamos ãa defesa do
nosso rebanho pelo combate, mais
eficiente á aftosa, à brucelosa, a
pneumo-interite, ao carbúnculo,
que já Se constituiram em fatos
irreinedidveis, porque são enfei
tados tão somente pelos parcos
recursos de que dispõem os par
ticulares.

Agora mesmo, a Associação
Rural dêste Município, por inicia
tiva do seu dinâmico Presidente
Nelson Oliveira, enviou um me
morial ao sr. Presidente da Re,pú
blica, com o apoio de todas as
Associações Rurais desta região
c das respectivas Prefeituras MVj-
nicipais, pedindo imediatas e
concretas providências, contra a
cigarrinha", que arraza as nos-

éas pastagens, reduzindo de me
tade ou mais a capacidade pro
dutiva desta zona.

Continou ainda finalizando seu
discurso agradecendo :

COS funcionários Estaduais, em
particular do D. P. A. che

fiado pelo seu incansável di-
retor; um agradecimento todo
especial às firmas comerciais e
industriais que prestigiaram nos
sa exposição agro-industrial no
pavilhão Rehuildo Cunha, ai in
cluindo o Instituto ãs Cacau com
os seus splicitos e interessados
funcionários, e a fazenda Miras-
sol e o município de üna pelos
seus belíssimos "Stands" apresen
tados, por fim a Industria Made-
redra pelo seu sócio Evandro
Mendes de Carvalho, por aquêle
gigantesco toro que representou
o mais impressionante dos stands,
demonstrando a riqueza da segun
da fonte, de renda da nossa região.
. .A todos o nosso muito obri
gado.

Aos de casa, o nosso abraço de
congratulações pelo êxito alcan
çado pois sabemos que sòmente
este triunfo os recompensou do
exforço despendido.

Aos que nos deixam, os votos
de um feliz regresso e um até
breve, até mil novecentos e ses
senta e dois, até a próxima opor
tunidade d>3 móis uma vez abrir
mos as nossas portas para recebe-
los realizando mais um cmiclave
como este, e.m que Itapetingd tem
apenas orgulho e a satisfação de
ser a sua séde, porque é uma
festa de todos os trabalhos fe
cundos e patrioticamente fartos
pela riqueza e felicidade da Pá-
tria-comum".

A noite, nos salões da A. C. I.,
realizou-se a entrega dos prê
mios e a coroação da Rainha da
Pecuária, Sta. IVONE DE AVI-
DA e da princesa Srta. IRIS PE5-
DREIRA.

ITAPETINGA está de novo de

parabéns. Depois de assistirmos
à Primeira Exposição onde vimos
o trabalho heroico desenvolvido

pelo Gel. Juvino de Oliveira, con
tinuando na 2' e 3' com seu filho
sr. Nelson de Oliveira, ajudado
eficientemente por um grupo de
Itapetinguenses que não medem
esforços para que cada aiio haja
um certíime mais brilhante que o
anterior o que de fato sempre
conseguem, temos certeza desta
nossa opinião.

VOCÊ JA' PODE COMEÇAR NUM PONTO
ONDE MUITOS NÃO TERMINAM . . .

Você pode começar ganhando tempo!
o melhor em

NELORE e BUFALOS
REPRODUTORES A VENDA

Jother Peres de Rezende
Praça José Peres, 25

(E F L) —
— S. PEDRO DOS FERROS

Estado de Minas Gerais
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fuzendu belo vista
ITAPETINGA — BAHIA

DISTA 3 QUILÔMETROS DA CIDADE, NA ESTRADA ASFALTADA
JUNTO AO PARQUE LANDULFO ALVES (recinto da Exp.)

'^UüLao de OdueLra
.  -i

-  •

MILÃO

apresenta

RESERVADO CAMPEÃO DA 3^ EXPOSIÇÃO DE ITAPETINGA
E MAIS OS REPRODUTORES : GALEÃO E LEME

I
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FAZENDA FLORESTA
MUNICÍPIO DE MACABANI BAHIA

ADEMAR FERNANDES DOS SANTOS
E3NDEBBÇO RUA DR. GOIS CAUMON, 41 —VITÓRIA DA CONQUISTA — Bahia

SELEÇÃO DA RAÇA INDUBRASIL

LENDA - MARA

VILHA - CHUM

BADA - ROZI-

NHA - BRISA

cinco das muitas

matrizes da Sele

ção Indubrasil.

VENr)^

PERMANENTH
DE

TOURINHOS

DE

ALTA

LINHAGEM

Dr.

Geraldo

Suarez

Gonzales
MÜDICO

VETERI

NÁRIO

em New Brunswick, nos Estados Unidos,
coordenará os trabalhes dcs pesquizadores
veterinários de tôda a região sul-americana
com a finalidade de estudar os principais

problemas locais relativos às diversas en
fermidades e sua profilaxia e à nutrição ani

mal. Essa atividade permite à Squibb asse
gurar aos seus consumidores produtos cui
dadosamente experimentados e de eficácia
comprovada nas próprias áreas onde serão
vendidos. Na foto ao lado, o dr. Geraldo Sua

rez Gonzales.

SQUIBB NOMEIA DIRETOR MÉDICO

VETERINÁRIO PARA PESQUISAS CLI
NICAS NA AMÉRICA DO SUL

U
o

IOE3ÍOI aoi

EV)i nomeado para o alto cargo de Dire
tor Médico-Veterinário para Pesquisas Clí
nicas na América do Sul da E. R. Squibb &
Sons S. A, o dr. Geraldo Suarez Gonzales, di
retor Médico-Veterinário da Squibb do Bra
sil. O dr. Suarez, em estreita colaboração com
o Instituto de Pesquisas Médicas da Squibb,

REVISTA «ZEBU» 1
O

a única revista nacional dedi

cada ao Zebu.

A Revista Zebu é um elo de li
gação entre os zebuistag»

Assine-a e anuncie nela os seus
produtos para vende-los

melhor.

o

D
o

I
moE aoi lOE ao
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Fazenda Serro Azul
ITAHBÉ — BAHrA

PHOPRIEDADB3 DBJ

(PecUa ^£UatL cU OiíaeiJija
ENDEREÇO DO CRIADOR EM SALVADOR — BAHIA
R. MARQUEZ DE CARAVELOS, 50 — APT. 7 — FONE: 7678

' í
;v->:

i

»> 7 ̂ ;í ,!yv f

ALVORADA - Primeiro Prêmio e CAMPEÃ JÚNIOR
NA IIP EXPOSIÇÃO DE ÍTAPETINGA — BAHIA — EM 1960

VENDA PERMANENTE EE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM

REBANHO DE MAIS DE 50 ANOS INICIADO COM ANIMAIS IMPORTADOS
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VALE DO RIO DO OURO — MUN

PROPRIEI

UNTONIO BIIRl
ITAPETINGA — Jí .

CAMP^ DA RAÇÃ ENDEREÇO DO CRIADOR : AV. 7 DE SET;

A representação das Fazendas Reunidas Santo An
tônio, bnlhou de novo na 3^ Exposição Regional Agro

Pecuária de Itapetinga — Bahia -1960

oonju^to VA UAÇA om.
COMPOSTO DE ; IMPERADOR - 3^ prêmio ; ITAPETINGA
- 1' prêmio e Campeã da Raça ; ANDORinha - i. prêmio

e Reservada Campeã ; ARGENTINA - D prêmio e
brasileira - 2» prêmio.

1

Conjunto Indubrasil apresentado

LAPIDADO — REVEDOR — Fl

RADOR — todos

a
i'A'. ii' -j* 'ja\:í0



Sto. Antonio
IGÍPIO DE COARACI — (Ba.)

'ADe de

OSll TEtXEIRO
5MBRO, 567 — 2" ANDAR — ITABUNA

/

na 3' Exposição de Itapetinga :

:>RM]OSO — príncipe e IMPE-

crias da Fazenda.

— I' Prêmio

RES. CAMPEÃ DA RAÇA

As Fazendas : Santo Antonio I — São Roque — São

José — S. S. da Vitória — Santa Maria — Santo An

tonio II — Todas são anexas nas de Coaraci —

Hheos 8 Bicui — no Elstado da Bahia

CONJUNTO DE CRIOLOS DA FAZENDA COMPOSTO DE

ANIMAIS TODOS CONTROLADOS : UBERABA - 2» prê

mio : UBERLÂNDIA - M. H.; BOLÍVIA - M. H. e

UNDOIA - S» prêmio.



't. -

ti'

it

Fazenda MIRBSSQL
<0,

propriedade do dr.

sAntõinUSL
28 quilômetros na estrada asfaltada de

IBICARAI - BAHIA

N A R V I C K

FUho de FOSFATO (Reg. 523) e
novela (Reg. 1144)

!■» prêmio e CAMPEÃO DA RAÇA NELORE

FOLEÃO
filho de FOSFATO x JAR-

DINEIRA (Rg. 1139)

RESERVADO CAMPEÃO
NELORE

Seguro no cabresto pelo Dr.
Evandro Bahia Monteiro,

diretor do D. P, A. da Bahia

endereço em Salvador — bahia :
Rua Comendador Duarte, 31 — 2' andar — s/23 Caixa Postal, 877

■  l

w

á

ALAMEDA II
CAMPEÃ DA R.VÇA MELOÍ^E

Todos cs prêmios conquistados na ni'>
Exposição de Itapetinga (Ba.)

\ .

ZEBU



FAZENDA BOA SORTE
Situada no Município de Itapetinga — Bahia

Selecionados planteis de Gado GIR — NELORE e INDUBRASIL

Mario Alves de Oliveira
APRESENTA

^ A "

m

Iman
Foi Campeão nas Exposições de z

Barretes — S. Paulo — Melhor animal tipo carne das raças India
nas, em S. Paulo — Reservado Campeão na IP Exp. Nacional de
Zebu em Uberaba — Campeão da Raça na IIP Exp. de Itapetinga-

Babia. Seu peso com 52 meses foi 807 kg. Filho de grande
Campeão IMAN x DOLQRES
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NÃO USE REPRODUTORES SEM CONHECER A PROCEDÊNCIA

FAZENDA SANTO INÁCIO - ITAMBr - Ba.

'^V

Propriedade do DR. JOSE' FERRAZ GUGÊ

BAEPENDí
R. G. 551

RAÇADOR DE FAMA

NACIONAL

Baependí

Noruega

Bey

Camélia ..

Martelo . ,

Moreninha

I Ghandi - Imp.

( Cabana II

Indú - Imp.

Moreninha .

1 Marajá - Imp.
■  Cabana I *

Raminho - Imp.
Esterlina - Imp.

* Veio da índia no ven
tre de Núbia.

cujos ancestrais são to
dos importados e do

mais puro sangue
indiano.

Sempre há um bom reprodutor à sua disposição

MAIS CABNE EM MENOS TEMPO

âRANJA AMÉRICA
CURVELO - CX. POSTAL/ 16

ADAUTO DE PAULA PENNA

PROPRIETÁRIO DO REBANHO

GUZERA' CP, O MAIS ANTIGO DE

CURVELO, DETENTOR DE DI

VERSOS PRÊMIOS NA ULTIMA

EXPOSIÇÃO, INCLUSIVE O DE

MELHOR CONJUNTO DE

família, controlados

XXX

I T A ■— 1- prêmio na XXI-
Exposição de Curvelo
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BEHIO ALVES DE lliO
Fazenda Esmeralda
MUNICÍPIO DE ITAPETINGA — BAHIA

End. do Criador : VITÓRIA DA CONQUISTA

RUA DO RECREIO, 6

PARQUE — (R. G. 1238) — 1' prêmio
CAMPEIÃO DA RAÇA INDUBRASIL

na 3' Exposição de Itapetinga — Chefe da Seleção,
composta de 46 fêmeas registradas

IT a
(R. G. 11537)

RESERVADA CAMPEÃ

na S'» Exposição Agro-Industrial de Itape

tinga - Bahia. — Uma das matrizes da

seleção da Fazenda Esmeralda

Mllll

B A H I A
(R. G. 10.593)

l.o prêmio :

CAMPEÃ da Raça Indu-

brasil, cria da Fazenda.

-V \

Mi
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I- ■. ttí 10 ANOS DE LUTA !
■A, j4.d<ítíLcCciçã0. cCc '

<Í<ido. o. £Íerfe«í<íí£íi<^#íí^^
Realisou-se na segunda quinze-

«a tfe Julho, dias 16 a 18 X" Ex-
^stção do Formosa (Go.), a qual

o dia de, sua inauguração c<yn-
rou •com a presença dos Exmos.
«rf' ■ • Mourão, digno

Ríinistro da
^dmar Bri-

do Estado de Goiaz re^^entando também sZèx^aoGovermaüor do Estado , sf Zé

sociação Rural de Formosa, atu
almente, 1" Secretário; sr. Edu
ardo de Paes Netto, presidente da
,A.ÇSOCÍ(íÇãO ■ RllTCtl <Xg FOTt7lOS(t^
dr. Augusto Nunjs da Silva, dó
Dep. do Fomento Animal de
Goiaz; sr. Salvador Avito dt
Campos; drs. Laercio Pinheiro
Dima e Fernando Souto, veteri
nários do projeto H do ET A; sr.
Manoel Corrêa Viana e outras
que não conseguimos anotar.

INAUGURAÇÃO
Inicialmente, saud>ando os visi^"

tantes usou da palavra o sr. Ser
bastião Viana Lobo, ex-presiden
te da Associação Rural, agrade
cendo a colaboração e a presenrÇa djg todos, fazendo um brilhan^
retrospecto sobre as nove exposi
ções já reali-zadas em Formosa.

Faltaríamos com. o nosso deneJ>
não d,3stacando aqui o grande va
lor pessoal do sr. Sebastião Via
na Lobo na realização destes cer-
tamies, onde, como presidente,
organizador e simples expositor,
foi sempre incansável em favor
d,3sta patriótica obra.

Em seguida, falou o sr. Prefeito-
Municipal de XJnai, dr. José Ad-
juto Filho, congratulando-se com
a Associação Rural de Formosa,
aproveitando a oportunidade pa
ra convidar todos a visitarem ®
I Exposição de Unai que, vai SA
rea.izar no dia onze de agosto.

DISCURSO DO SECR.
DA agricultura

O representante do Ministério da Agricultura destaca a
fita no ato inaugural

rrZ tr r. depois, aRmno Sr. ^presentante do Go-
vernador do Estado, sr. José
Edmo Brito Miranda, g-uie fez a
seguinte discurso : '

"Como Secretário substituto <3®
Agricultura e ainda como repre
sentante de S. Excia. o senhor
Governador do Estado, é com

.^Itciaoio ; dr. José Adjuto Filho
P^feito (J- Ünai-Minas Gerais '

Felipino Borgs, Executor "dófrojeto U do ET>A ; Antonio So-
faU, chefe do gabvr.^te da Sscre-
tãrxa da Agricultura d.e Go-az •
dr. Eurides Reis, diretor da Fa
zenda "Ge,túlio Vargas" em Ube
raba; sr. Geraldo d.e MagsZa Cer
^ira, gemnte d.a ag.sncia dó
Barwo do Brasil; s,-. Joaquim
Antonio Magalhães, Prefeito Mu
ntcipal de Formosa ; sr. .João Na-
vega, representante, da FAREG e
da Soe. Pecuária t?.? Goiania * dr
Romildo Carvalho Coutinho' ve
terinário da l. R. F. p. À d,^
Goiaz; dr. Dam de Onóeira
Juiz Distrital; sr. Sebastião
Viana Isobo, ex-presidente da Ás-

Discursp <io
Sebastião via
na Lobo ex-presidon^
atual Secre
tário, quando

Sua Excia. sau
dava as auto
ridades presen
tes e agrade
ceu a presen
ça dos mesmos,.
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^útaé - apkeiimtím na. X/ cun.(MtAa de
da úijua (PecucJiLa

Reportagem de
SALVIANO BARRETO

Projeto

justificado orgulho que hoje
inauguramos esta mostra agro
pecuária, nesta não menos orgu
lhosa terra de Formosa. E dize

mos orgulhosa terra, porque é
justamente aqui onde se encon
tram homens que mourejam dè
sol a sol, num belo exemplo pa
ra as demais comunas, com a
finalidade maravilhosa de dar
melhores dias, não só aos resi
dentes da zona urbana como tam
bém às populações rurlcolas.

E nesta oportunidade queremos
em nome do Governo de Goiaz e

■da Secretaria da Agricultura,
saudar com o mais vivo entusias
mo os promotores e expositores,
que conjugando suas forças pu
deram oferecer ao público assis
tente êste espetáculo grandioso.

Queremos ainda deixar aqui a
palavra de fé e confiança do
Exmo. Sr. Governador do Esta
do, dr. José Feliciano, nos desti
nos desta grande terra, cujo fu
turo é, indiscutivelmente, dos
mais promissores.

Cidade que cresce a passos dt
gigante, levantando bem alto o
porta-estandarte da união de seus
municipes, Formosa tem sido um
exemplo vivo de progresso.

■ Já disseram alhures que êste
Município é a porta aberta do se-
tentriâo goiano. E' uma verdade
pois desde cêdo destacou-se co
mo sendo o município lider na
criação de gado de raça em todo
o norte goiano, ^ocupando lugar

de destaque na pecuária goiana.
E hoje com a lO.a Exposiçã»

Agro-Pecuária mais uma vez de
monstra o quanto tem sido feito
nêsse importante setor da econo
mia nacional.

Os criadores, porém, precisam
ser orientados quanto à qualidade
e a quantidade, seja no campo da
espécie animal, seja na alimen
tação adequada. Influi o clima,
necessita-se da assistência vete
rinária, terapêutica especializada,
política de prêços, crédito bancá
rio accessivel e outras condições.

Não basta criar o boi. E' pre
ciso fazê-lo i'acionalmente. Isto
entretanto, depende de uma série
complexa de fatores de toda or
dem, inclusive a assistência mais
efetiva dos Poderes Públicos. So
mos uma nação rica potencial

mente. Compete-nos despertá-la
dêsse sono letárgico, sacudí-la e
colocá-la diante dos nossos mag-
n*os problemas. Criar gado tratz
riqueza, traz divisas, traz pro
gresso. Mas o importante é sa
bermos como criá-lo. Como trans
formá-lo diante das nossas dimi
nutas indústrias de transforma
ção, consideradas as grandes dis
tâncias territoriais de nossa
Pátria.

O que vemos, entretanto, é um
pais sem uma rêde de armagens t
silos, sem transporte necessário,
sem frigoríficos, criadores sem
auxílios financeiros e tôda uma
onda de negativismo ao lado de
uma franca e crescente produção
de carne e outros derivados do
gado.

Mas aqui estamos enfrentando
esta realidade dura, com um
exemplo maravilhoso, fruto da
constância e intrepidez de um po
vo. Enfrentando sacrifícios os
mais ingentes, o povo de Formo
sa, através dessa plêiade de ho
mens que militam • à testa de
seus orgãos de classe, nos dá essa
feliz oportunidade de presenciar
mos tão significativo ceidame.

Gostariamos que aqui estives
sem pessoalmente os senhores
Governador do Estado e o titular
da Pa.<ita da Agricultura os quais
tenho a honra de representar
neste ato magnífico e que por
íOrça de comphomissos assumidos

Dl*. José Adjuto
Filho, prefeito de
Unai, segurando

O  cabresto de

Blenco, campeão
da raça Gir, pro
priedade do sr.
Manoel Alves da

Mata, adiantado
criador daquele

Município.

u
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anteriormente não puderam com-
I)arecer a esta mostra zebuística.
Aqui presenciariam êles e oom
satisfação, a capacidade seletiva
do laborioso povo de Formosa,
bem traduzida através de plan-
téis tão admiráveis, que, sem dú
vida, vêm colocar êste Município
como um dos vanguardeiros do
desenvolvimento agro-pecuário de
Goiaz.

Contudo, é-nqs grata a oportu
nidade feliz que o destino re
servou de aqui estar presente, em-

por certo não negará benefícios
aos municípios vizinhos que tan
to a ajudaram no seu soergui-
mento. Mais de setenta por cento
do abastecimento do novo Distri
to Federal dependerá da produ
ção goiana, principalmente no
que tange à agricultura e pecuá
ria.

Compete, pois, ao bravo povo
de Formosa, unir-se para que
grande parte desse abastecimen
to saia desse próspero Município
e desta maneira, canalizar uma

Discurso do. Dr.

José Edmar Brito

Miranda, Secretá

rio Substituto da

Agricultura e re-

; presentante do

Governador

bora com o pesado ônus das re
presentações. Sentimo-nos satis
feitos em assistir a esta já tradi
cional exposição do planalto, anu
almente realizada, por bravos
formosenses, a qual muito os
honra.

Ninguém desconhece o papel
quê H'ormosa representa na hora
presente, com a concretização do
sonho de todos os goianos, — a
edificação de Brasília no Planal
to Central. Irmã mais môça, to-^
nificada pelos bafêjos oficiais.

boa parcela de riqueza para esta
imensa região. Já é do conheci
mento público a obra ciclópica,
no campo creditício, que repre
senta a Cooperativa de Crédito,
aqui instalada, e prestando, ano
após ano, uma soma enorme de
reais benefícios.

Por certo que os próximos em
preendimentos terão como exem
plo o trabalho pioneiro do Banco
Rural do Planalto, feito que en
che de orgulho esta bôa terra.
Também já é do domínio públi

co a fundação d>, um grande Ma
tadouro Industrial em Brasília,
cuja capacidade de abate deverá
ser suprida, principalmente pela
produção do Planalto Goiano, no
qual Formosa tem lugar de re
levo, quer através da agricultura,
quer através da florescente pe- ̂
cuária.
E ao terminarmos estas consi

derações, ao ensêjo da instalação
da lO.a Exposição Agro-Pecuáría
deste Município, queremos rea
firmar, em nome do Senhor Go
vernador e da Secretaria da Agri
cultura a nossa admiração por
êste povo inquebrantável, para- ;
benizando-o por mais esta inicia
tiva, tão feliz quanto oportuna e ,
cujo brilho o derrotismo dos in
crédulos não empanará.
Parabéns Formosa. . . Para

béns Goiaz,"

OUTROS ORADORES

Depois ser>3nados os aplau^
sos manifestados ao orador, usou
da palavra o qerente local do
Banco do Brasil, mostrando tanv-
bém a contribiução dos estabeXe-
oimentos de crédito, principoi'
mente do Banco do Brasil que
tem dado, a favor do fomento da
pecuária na gona dys Formosa, o
melhor do sca auocílio por inter
médio das suas diversas carteiras^
Por último falou o sr. Repre

sentante, do Exmo. sr. Ministro
da Aç/ricuVura, dr. Geraldo Ma-
jela Cerqueira, declarando ofici
almente hiaugurado o certame.

VISITA AOS PAVILHÕES

A convite do presidente da As
sociação Rural de Formosa, sr,.
Eduardo de Paiva Neto, as aúto-

Estes são os formosen

ses que desde a 1' Ex

posição até a 10' Expo-
sempre colabora-sição, — -

ram como expositores,
exceção de Eduardo

Paiva Júnior, que pas
sou a seu filho Eduardo
Paiva Neto — atual
presidente; 1 __ Manoel
Correia Viana, 2 gg.
bastião Viana Dobo, 3
Joaquim Justiniano de
Mello, 4 — Pedro Mon
teiro Guimarães, 5

Messias Rodrigues
Barbosa
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Eduardo Paiva Neto e Sebastião
Viana Lobo, atual e ex-presiden
tes da Ass. Rural de Formosa.

"ndades petrcorreram todo o re-
•cinto^ não poupando palavras de
fHogio, pelo que foi dado ver nes
ta amostra de gado.
.  XX o:

As 11 horas, na sua sede., a
din.etorkí da Associação Rural de
Rormosa brindou seus associados,
expositores e visitantes com um
•concorrido coquetel.

XXX

No dia 11, o recinto da Rxposi-
■ção estava completamente lotado
de visitantes que queriam assistir
as div&rsões oferecidas como as
■corroas de cavalos, touradas, as
quais- conseguiram arrancar os
maiores aplausos da numerosa
■fissistencia.

Em seguida ao desfile dos
animais premiados, foi entregue
pela Associação Rural os prêmios

criadores, aos quais fizeram
Jús com os seUs animais expostos

XXX
No dia 18, os expositores <3 vi

sitantes foram ai-nda brindados
pela Associação Rural comi um
■grande churrasco de confrater-
nnzação.

MISS EXPOSIÇÃO
Eoi eleita, sendo padrinho o

•criador sr. Manoel AUves da Ma)-
ta, a candidata dos pecuáristas
srta. LVCI CRAVES, com S91.000
votos. A princeza do •mesmo cer
tame era a senhorita Abadia
Paiva, com, 100.000 votos.

Autoridades e expositores
presentes na lO.a Exposi-
ição de Formosa, ladeando

o presidente da A. R. F.
Sr. Eduardo Paiva Neto.
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Com o discurso proferido pelo
criador João Navega, represen
tante da FAREG, encerrou-se,
com brilhantismo invulgar mais
essa demonstração da força da
pecuária goiana.

'  X X X
Nos 'dias H ei 15, antes da inau

guração do certame, foi o gado
exposto julgado pelas diversas
comissões de técnicos e fazen
deiros.

X X X

Abrimos aqui um parentesis
para reconhecer o trabalho pes
soal e de equipe do sr. dr. Feli-
pino Borges, executor do projeto
Iflf do ETA que colaborou muito
com material e seus veterinários
pro êxito do certame.

Mas, o grande esteio do suces
so da X.a Exposição de Formosa
foi sem! dúvida o seu presidente
sr. Editarão Paikia Neto, auxilia

do em tudo pelo ex-presidente
sr. Sebastião Viana Lobo.

Citando êstes dois nomes,
seria cometer uma ingratidão não
lembrar também, dos criadores
Manoel Correia Viana, Joaquim
Justiiiiaiio da Mello, Pedro Mon
turo Guimarães, Messias Rodri
gues Barbosa, que desde a pri
meira Exposição deram- a sua
grande cólaboração pelo êxito
dos certames já realizados em.
Formosa.

HOMENAGEM

No decorrer da eosposição, foi
prestada uma homenagem póstu
ma ao nosso falecido diretor sr.
Ary de Oliveira, quando o sr.
Sebastião Viana Lobo disse :

quecemos do incentivador o com-
presusivo amigo que Ary de Oli
veira ■ sempre demonstrou ser,
um elemento a quem Gdaz deve,
inestimáveis beneficias prestados,
sempre com uma expontaneidaide
nunca igualada.

Para nós que soubemos com
preender o seu alto espirito de
colaboração, o Ary foi um. dos
esteios do incentivo ao zebu, mes
mo em. seus mementos mais difí
ceis.

O malhoramento das raças z&-
b ninas em Goiaz, deve a Ary de
Oliveira serviços incalculáveis".

Sr. Manoel Alves
da Mata recebe a
taça da qual fax
jús com a sua be
la representação

de animais.

NOVA diretoria DA ASSO
CIAÇÃO RURAL DE FORMOSA

Presidente - Eduardo de Paiva
Neto ; Vice-Presidente - Manoel
Corrêa Viana; D Secretário —
Sebastião Viana Lòbo; Z" Secre
tário —■ Antonio Ribeiro de Mou
ra; 1' Tesoureiro — Olímpio Ja
cinto Sobrinho; 2" Tesoureiro —
Salvador Avito de Campos.
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E>r. José Edmar Brito Miranda, Secretário Substi

tuto da Agricultura, sr. Antonio Sofati, com senho-
ritas da sociedade Formosense posando para

a objetiva do Barreto.

COMISSÃO FISCAL — Albino

Abádio ãe .Oliveira, Leoniãas Ri
beiro de Magalhães e Antonio

:  ■ ■ ' Ribeiro Júnior.

SUPLENTES — Messias Ro
drigues Barbosa, Sebastião Mon
teiro Guimarães e ErréUano Alves

,  Ferreira.

Campeã — RUMBA — Manoel Alves da Mata
— Faz. Moreira —^ Unái^Mg. • ■ -

Reservada Campeã — T <FNDA — Manoel Al
ves da Mata — Faz. Moreira — Unaí-Mg.

Campeã Júnior — BB — José Pinto Sobrinho
— Faz. Palmeiras — Brasília-TJF. "

Melhor Conjunto da X* Exposição — LÍDER —
SUÍÇA — PECADORA e PREDILETA — Manoel
Alves da Mata — Faz. Moreira — Unaí-Mg.

Melhor Conjunto do Município de Formosa —
VATE — QUARTA — QUINTA e SEXTA—Eduar
do de Paiva Neto — Faz. Paranaguá,—Formosa-Go.

RAÇA NELOBE

Campeão — PACOTE — Joaquim Amancio Fi
lho — Faz. Moreira — Unai-iMg-

Melhor Conjunto da Raça Nelore — GUBUPl
— DELICIA — MOÇA e NOIVA — Sebastião Via
na Lôbo — Faz. Buritizinho — Formosa-Go.

RAÇA GIR

Machos até 12 mêses — Controlados — l.o prê
mio : EÍXTRATO — Alaor Ubirajara Guimarães —
Fprmosa-Go.

- " '" Machos até 12 mêses — Não Controlados —
l.o prêmio : VELMONT — Eduardo de Paiva Ne
to -— Formosa-Go.

Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados—
2.o prêmio : BRONZE — Santino. Lopes da Luz —
Formosa-Go.

Machos de 21 a 29 mêses — Não Controlados
— 3.o prêmio : VIGOR — Eduardo de Paiva Neto
— Formosa-Go.

Machos com 2 dentes — Não Registrados —
l.o prêmio: JACOB - Valter Costa Valle - Unaí-Mg.

n • r ■
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Grupo dós criadores,

autoridades' e visi
tantes, no churrasco

oferecido pela Ass.
Rural de Pormosa.

.sm}-*

OS CAMPEÕES
RAÇA GIR

Campeão — BLENCO — Manoel Alves da Ma
ta — Faz. Moreira — Unai-Mg.

Reservado Campeão — BAMBOLIM — Sebas
tião Monteiro Guimarães — Faz. Fábrica — F'or-
mosa-Go.

Campeão Júnior — EXTRATO — Alaôr Ubira
jara Guimarães— Faz. Matizaria — Formosa-Go.

©r. Geraldo Mourão, representante do Sr.
Ministro da Agricultura, em nome de quem

inaugura a exposição. »» »
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Machos com 4 dentes — Não Registrados —
l.o prêmio : BAMBOLIM — Sebastião Monteiro
Guimarães — Formosa-Go.

Machos com 6 dentes — Não Registrados —
l.o prêmio ; ELENCO — Manoel Alves da Mata —
TJnai-Mg.

Machos com mais de 6 dentes — Não Registra
dos — 2,o prêmio : GÃIOLINHO — Sebastião Mon-
-teiro Guimarães — Formosa-Go.

Femeas até 12 mêses — Não Controlada —
l.o prêmio : COOPERATIVA — Pedro Monteiro
■Guimarães — Formosa-Go. .

F'êmeas até 12 mêses — Não Controladas —
l.o prêmio : BRANCA DE NEVE — Santino Lopes
da Luz —- Formosa-Go.

Femeas de 21 a 29 mêses — Não Controladas—
1.0 prêmio : BB — José Pinto Sobrinho — Brasília.

Femeas com 2 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : GERENCIA — Pedro Monteiro Guima
rães — Formosa-Go.

Femeas com 4 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : GINA — José* Pinto Sobrinho — Bra
sília - DF.

Femeas com 6 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : BRIZA — Pedro Monteiro Guimarães
— Formosa-Go.

Femeas com mais de 6 dentes — Registradas—
l.o prêmio : RUMBA — Manoel Alves da Mata •—
Unai-Mg.

Femeas com mais de 6 dentes — Não Registra
das — l.o prêmio : ESMERALDA — Walter Costa
Vale — Unaí-Mg.

RAÇA NELORE

Machos com mais de 6 dentes — Não Registra-
dos l.o prêmio : PACOTE — Joaquim Amancio
Pilho — Unaí-Mg.

Femeas até 12 mêses — Não Registradas —
;M. Honrosa : QUERIDA — Joaxjulm Justiniano de
Melo — Formosa-Go.

Femeas de 13 a 20 meses — Não Controladas—
l.o prêmio : VTSITA — José Alvares de Melo —
U^í - Mg.

Femeas com 2 dentes — Não Registradas —
2.o prêmio : NOIVA — Sebastião Víanna Lobo —
Pormosa-Go.

Pemeas com '4 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : VENINA — Patrocínio Gonçalves dos
Reis — Pormosa-Go.

Femeas com 6 dentes — Não Registradas —
l.o prêmio : DELICIA — Sebastião Viana Lôbo —
Formosa - Go.

RAÇA rNDUBRASIL

Machos de 13 a 20 mêses — Não Controlados^—
M. ^Honrosa : AZULÃO — Patrocínio Gonçalves dos
Reis — Formosa-Go.

Machos côm 4 dentes — Não Registrados -
l.o prêmio : NEVOEIRO — Santino Lopes da Luz-
Formosa-Go.

Femeas de 21 a 29 mêses —- Não Controladas
— 3.0 prêmio : FAMA —- Joaquim Antonio da Sil
va — Formosa-Go.

Femeas com mais de 6 dentes —
das — 3.0 prêmio : NOBREZA —
Araújo — Pormosa-Go.

• Não Registra-
Julio José de

iüLHÒ-960

Flagrante dos animais antes do julgamento, vê-se
no primeiro plano o Presidente da Associação
Rural de Formosa, sr. Eduardo de Paiva Neto

Os cavaleiros se apresentam, para a famosa
corrida que se realiza todos os anos

Vista da cidade, nos dias dos festejos da Exp.
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BB
1,0 prêmio da sua eat.

í«í'|, CAMPEÃ JÚNIOR

na

lO.a Exp. de Formosa

FAZENDA

PALMEIRAS

PROPPaEDADE DE

JOSÉ* PINTO SOBRINHO
UBERABA ESTADO DE MINAS GERAIS

Fazenda Barieiião
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO INDIANO DA RAÇA GIR, A 25 QUILÔMETROS DA CIDADE

PROPRIEDADE DE

FORTUNATO DAFICO
ENDERêÇO : RUA QUINZE DE DEZEMBRO, 151 — ANÁPOLIS — GOIAZ

VENDA DE

REPRODUTORES,
PARA SELEÇÃO D

jAt.mlrarite
com 23 meses, filho de

BAIANO - R. G. 3883 x Revolta - l.o prê
mio é «melhor macho nascido no municí
pio de Anápolis», ha recente Exposição

do Formosa — Goiaz



w

Alaôr Ubirajara Guimarães
FORMOSA - GOIAZ — Rua Valdimiro de Miranda, 12

Fazenda Maltizaria

•H

êeteçao de ̂ ^ado ̂ Lr

w, •

ESTRATO (CONTROLADO)

í  Filho de CHAVE DE OURO x DELICIA

1.0 prêmio de sua Categoria e

CAMPEÃO JÚNIOR

NA lO.a EXPOSIÇÃO AGRO-PECÜÁRIA DE FORMOSA - Goiaz

. i'. •' N

JULfíO-960 41



IMPaA

tNSTITUTO MINEIRO DE PRQFILAXIA ANIMAL E RAÇÕES LTDA

IMPAR LTDA.

VACINAS

/ Contra a Febre Aftosa

CRISTAL VIOLETA — CONTRA a PESTE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CCÓLERA AVIARIO

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BATEDEIRA"
ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 7 0 5

END. TELEGRÃFICO : «VACINAS»

TEL. 2-5590 — BELO HORIZONTE

FAZENDA PARANAGÜA

ül

FORMOSA — GOIAZ

PROPRIETÁRIO :

APRESENTA :

O MELHOR CONJUNTO DO

MUNICÍPIO DE FORMASA

NA X.a EXP. REGIONAL

DE FORMOSA

Em Poços de CaUdas prefiram o

PARC

HOTEL
Avelino Esteves

PRAÇA PEDRO SANCHES, 416
FONE : 454 — C. POSTAL, 46

POÇOS DE CALDAS
(ESTADO DE MINAS GERAIS)
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LENDA
2.0 prêmio na

Categoria da

Campeã.

Reservada

Campeã da

Raça Gir.

JVLaaoef jAlCoss da JVlata
Fazendas: Moreira e Bolívia

MUNICÍPIO DE UNAl MINAS GERAIS

SdElLEÇÃO DE GADO, QUE TEM 12 REPRODUTORES DAS MAIS
ALTAS LINHAGENS, PARA PODER* FORNECER REPRODUTO

RES AOS MAIS EXIGENTES CRIADORES

líder - SUISSA -

PECADORA - PRE

DILETA — Melhor

Oonjunto da Expo
sição de Formosa -
Criolos da Fazenda
— sendo todas filhas

do reprodutor —
CONFETE, Cam
peão absoluto da Ex
posição de Formosa

em 1955.

JULHO-960
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PROPRIEDADE DE

VjUM fiCea£

e Otcuilo- IjMJsé.

ENDEREÇO: ETA 44 — PLANALTINA - BRASÍLIA

T

• ■.-..i-õ, • ••• '■•T
:-.:L - ' - <'

.1

A extraordinária fêmea K A L I com as suas duas filhas : SUELI - l.o prêmio e

CELY 2.0 prêmio, com 30 dias de idade. Premiadas na lO.a Exp. de Formosa - Goiaz

ZBBU



Fazenda Buritizinho
Propriedade do criador sr.

Sebastião A^laaa
CAIXA POSTAL, 40

FORMOSA — ESTADO DE COIAZ

SELEÇÃO DA RAÇA NELORE

»,í n-

r

4.' ^
^  vyi. ,

V ■ * -|

« , . ',
'■A *

■■•■i

r
GURUPI — DELICIA — MOÇA — NOIVA

1.0 PRÊMIO DE CONJUNTO NA lO.a EXP. DE FORMOSA-GOIAZ
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Faça o tratamento com o "CURABICHEIRA GEIGY
a base de DIAZINON", a fórmula suiça que lhe
oferece as seguintes vantagens :

"V uma única aplicação mata todas as larvos.
adesão perfeita ò ferida
uso como curativo ou preventivo

Apresentado em forma de pó, torna a , aplicação facílima.
Não irrita o tecido ferido e garante uma cicatrizaçõo rápida.

Curabícheira 0eigy
Diazinon

GEIGY DO BRASIL S. A.. Produtos Químicos
Telegramas : GEIGYBRAS

Matriz: Rio de Janeiro - Av. Almte. Barroso, 91 - C. P. 1329
Filieis : São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paranó, 2578 - CP. 431
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CHAVE
DE

OURO

Chave de Ouro
Bey

lE^cesteh*

Brisinha

Bey

Brisa

I Gandy
1 Cabana

Bey
Vitória

CHAVE DE OURO
GRaJNDE RAÇADOR — 1.0 PRÊMIO E CAM
PEÃO JÚNIOR NA EXPOSIÇÃO DE ANAPO-
Lia-^lbeO. NA QUAL "GUACIRA", CRIA DA
FAZENDA, LEVANTOU TAMBÉM O PRBMTO

DE CAMPEA JÚNIOR.

FAZENDA SAPIRA
propriedade de

Knd.: Praça Bom Jesus, 100 - Gx. Postal,452

ANAPOLIS — GOIAZ

IMPORTÂNCIA DA .
(Oontinuaçâo da página ,48)

f Ceará) e a Divisão de Piscicultura do D. P. A. do

Estado de Pernambuco.

Esses órgãos, especialmente o primeiro multo

têm contribuído para o melhoramento da fãuna
Ictiológica dos açudes nordestinos, e consequente

mente proporcionado de um modo geral aos habi
tantes das zonas sêcas, melhores condições de ali

mentação.

O govêrno do Estado de Pernambuco está em

penhado em dar maior incremento ao fomento da
piscicultura no Estado.

Dois têrços do território pernarribucano, está
micravado no polígono sêco, necessitando portanto

de uma política orientada no sentido de incremen
tar a construção de pequenos e grandes açudes e
conjuntamente deverá sempre ser praticada a pis
cicultura ; ao nosso vêr essa é a política que melhoi'

garantirá a alimentação dos habitantes dessa
região.

Fazer piscicultura 6 o dever de toc.o nordes

tino.

JUL.HO-960

PEQA UM EXEMPLAR D<

DE AUTORIA DO DB.

OSVALDO AFONSO BORGES

o apreciado autor de «O Zebá do Bra
sil», editado pela S. R. T. M.

CR$ 180,00
(inclusive porte registrado)

Revista «Zebú» —

Cx. Postal, 39 - UBERABA - T. Mineiro
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GUZERA' MANSO E LEITEIRO
Trabalho Seletivo do Cel.
João de Abreu Júnior Marca J A

Fazenda Canaã
cujos representantes obtiveram nos últimos cer
tames de Campos e Cordeiro-R. J., os melhores

prêmios.

Alírío Jordão de Abreu
Bstação de Bôa Sorte - E F L — Fone : PS-1

Mtmicípio de CANTAGALO — E. do Rio

A' direita, a reprodutora registrada : GARÇA -
JA, uma das grandes produtoras de leite

do plantei da Fazenda Canaã.

IMPORTÂNCIA DA
; (Continuação da pág. 12)
;Kúmero de peixes 7.865.013 unidades
jQuilos de peixe 2.290.988 quilos
jValôr total dos peixes . . . Cr? 4.433.414,30
(Número de pessoas beneficiadas 24.895
Pêso médio de cada peixe . . . . 0.292 quilos
Número k. peixe pessoa ben. Cr? 179,60
i  Em 1951 o açude público "Joaquim Távora"-
:(Jaguaribe-Ceará), produziu 180.968 quilos de pes
cado (êsse reservatório tem 24.100.00 m3 e 450 Ha.
de área immdada). Em contraposição o Município de
^etrolina (Pernambuco), no mesmo ano produziu
21.045 quilos de pescado (pesca no Rio São Fran
cisco).

Pelos dados acima„ fica positivado o valôr da
pesca em águas interiores.

Segundo estudos procedidos pela FAO, pisci
cultura em águas interiores vem tomando grande
impulso na Tailandia, Israel, Chile, Haiti. Pakistão
e outros países interessados.

No Estado de Israel, por exemplo, os seus diri
gentes organizaram um vasto programa de fomen
to à piscicultura, dada a necessidade de suprir de
proteína animal os seus 1.600.000 habitantes. Téc
nicos Israelitas, após estudos perfeitos, concluíram
que existe um consumo de 78.1 gramas de proteí
nas por pessoa, diàriamente, das quasi, 6 gramas
iâo obtidas do pescado, 13 gramas do leite, 13,5
gramas da carne e 2,8 gramas de ovos.

As estatísticas israelitas prevêem um aumen
to de população nêsses próximos anos de 1.600.000
para 2.000.000 de habitantes, e isto significa a ne
cessidade de aumentarem a pesca de 25% ou seja,
de 30.000 toneladas atualmente, para 37.500 tone
ladas.

No período 1951-1952, Israel obteve uma pro-,
dução marítima de pescado num total de 2.342 to-^

neladas enquanto que no mesmo período a pesca
em águas interiores se elevou a 5.291 toneladas.

Na Tailandia, a piscicultura é muito recente,
data de uns 40 anos aproximadamente, tendo sido
iniciada pelos Chineses.

Há cêrca de 20 anoa o Departamento de Pesca
Tailandez, estabeleceu um programa de fomento
ã piscicultura em águas internas, tendo a FAO au
xiliado êsse trabalho.

Quatro Estações de Piscicultura destinadas ao
estudo e fomento de espécies nativas e exóticas, fo
ram instaladas. O Departamento de Piscicultura
Tailandez, fomenta a piscicultura em água doce
introduzindo espécies ictiológicas nos lagos e nos
arrôzais. A "Tilápia", espécie africana da família
dos cichlideos, está sendo distribuída com bons
resultados.

No Haiti, a ONU enviou em 1948, uma missão
de assistência técnica, com recomendações especiais
para estudar o aproveitamento dos recursos natu
rais e melhorar as condições sócio-econômicas des
sa Nação.

De acôrdo com as recomendações apresentadas
pela ONU, e Organismos Especializados, em 1950,
os dirigentes do país, iniciaram um programa de
melhoramento econômico.

Dentre os pontos do programa indicado pela
FAO, citaremos dois : extender a piscicultura aos
lagos e arrôzais e povoar de peixes as águas natu
rais.

No Egito, a pesca anual em coleções de águas
interiores (lagos) atinge cêrca de 35.000 toneladas.

Verifica-se pelo expôsto, o interêsse mundial
pela piscicultura em coleções de ágUM interiores. .

Os órgãos oficiais no nordeste brasileiro, es
pecializados no assunto (piscicultura em água dô-
ce) são, o Serviço de Piscicultura do D. N. O.' C. S.

(Continua na página 47)
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Para manter tradicional qualidade - em todo o pais

ESCOLA TÉCNICA VOLANTE
MERCEDES-BENZ

SUA BOA ESTRELA EM QUALQUER ESTRADA

Iniciativa pioneira, objetivando manter o alto padrão de qualidade dos produtos que
ostentam a estréia mundialmente famosa, a ESCOLA TÉCNICA VOLANTE MERCEOES-
-BENZ — integrada por várias unidades — percorre todo o pais, proporcionando a
mecânicos de concessionários, frotistas, serviço público e rodoviário, ensinámentos
especializados sobre yeiculos Mercedes-Benz, São cursos rápidos a gratuitos. Cada
unidade volante dispõe de amplo material técnico, incluindo componentes de veiculos
preparados em corte, para demonstrações práticas, como; 2 motores, caixa de câmbio,
caixa de direção, conjunto diferencial, além de aparelhos de medição e completo |õgo
de ferramentas especiais para uso nos produtos Mercedes-Benz. As aulas estão á catgo
de" instrutores altamente experimentados. Esta e^ais uma contribdiçátrda "Mercedes-
-Benz do Brasil S. A. ao progresso e prestigio da indústria automobilistica nacional.

IKEStOElBES-BEBíZ DO BBSA.SSE SS.A.

JULHO-960 49
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NELORE NÀO MORRE!
FAZENDA EXPERIMENTAL DE CRIAÇAO — SERTAOZINHO

D. P, A. DO ESTADO DE SAO PAULO

■.X' -

i  : '•■ ■

Anos
Número de

vaoas

% de nascimento de be
zerros em relação ao

numero de vacas

% de nati-mortos em re
lação ao numero de be

zerros nascidos

% de criados
até 10 mêses

1937 10 100,00 00,00 80,00
1938 10 80,00 00,00 100,00
1939 10 70,00 00,00 100,00
1940 10 100,00 00,00 90,00
1941 10 110,00 00,00 100,00
1942 10 120,00 00,00 91,67
1943 10 110,00 9,09 80,00
1944 10 90,00 00,00 100,00
1945 10 90,00 00,00 88,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1947 10 80,00 00,00 87,50

MÉDIAS EM 11 ANOS ; 92,72 0,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Formosa, 367 -19' andar - Fone ; 378191 — São Paulo
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Bossa Nova" na Pecuária
OUTRORA

HOJE

os fatores que determinavam a escolha da raça eram "moda", "simpatia", "manias" ou empi-
rismo zoológicos...

depois da penetração da cultura zootécni ca pelos grandes centros de criação, depois da difus&o
do usD da balança o que interessa é mais leite com menos despesas, mais carne em menos tem
po. Hoje o que interessa é PRODUTIVIDADE. Por isto, depois de longo e injusto ostraf-
cismo temos de novo

^UZERA' NA VANGUARDA
A ra<^ de dupla aptidão que vem desmoronando velhos tabús ! . i
A raça campeã mundial no teor de gordura no leite (11%) !
A raça campeã na velocidade de ganho de pêso !

jqão hesite mais. Veja o resultado de _ OITO ANOS de Concursos de Ganho de Pêso reaUzados em
cidades do Estado de São Paulo. São dados oficiais fornecidos pelo grande zootecnista Alfnnc^ m

s Raças de Oorte do D. P. A. : Tundisi,Chefe da Secção de Zootecnia das

OtJZERA Machos
Fêmeas

jjj^ubrasil Machos
Fêmeas

]SjBDiORE Machos
Fêmeas

(JJR Machos
Fêmeas

90 indivíduos

53 indivíduos

88 indivíduos

60 indivíduos

£■5.1 indivíduos
146 indivíduos
317 indivíduos
203 indivíduos

126,9 Kgs.
95.1 Kgs.

124,3 Kgs.
94.2 Kgs.

123,3 Kgs.
93,1 Kgs.
94,4 Kgs.
77,7 Kgs.

(média)
(média)
(média)
(média)
(média)
(média)
(média)
(média)

OBSERVAÇÃO

1.268 indivíduos

COMECE, POIS,
ae uni

A CRIAR HOJE A RAÇA DO FUTURO !

^fê,neas ãa raça G«.^erá ganharam maia ^so que os ^ruwhos da r^
Gw, sob mesmas condi
ÇSes, mesma alimenta-!?<So. Note-se, ainda,
■nao são dados amirn%sobre uma des.stZ de^
nv>nais, xrms sobre
de um milhar.

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÂ DO BRASIL
Avenida Churchill, 94 — 11' and. S/1.110 — Fone : 52-5529 — Rio de Janeiro ~

Fe^i-nos relação dos criadores e teremos prazer em mandá-la Brasa

jULHO-960
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EM EODAS AS EXPOSIÇÕES OS CAMPEÕES SAO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRflNTE
RAÇÕES

3-«- * *•

BANDEIRANTE

A' esquerda,

TIRANO

grande Campeão
Raçador, chefe do
plantei da Fazen
da Brumado, dos
nossos freguezes,

senhores Rubens
e João Humberto

de Carvalho —
Bar retos.

Fábrica : Avenida 3 n. 333 — Caixa Postal, 1.169 — Fone : 1487 — BAREETOS

Os campeões õ
BOVINOS

RAÇA GIR

Campeão — IlNtAN — Mário Alves de Oliveira
— Paz, Boa Sorte — Itapetinga.

Reservado C<jmipeãAO — MILÃO — Juvino Oli
veira — Paz. Bela Vista — Itapetinga.

Campeão Jumor — RAJA' —■ Ricardo Roth
Perraz — Faz. Serro Azul — Itambé.

Campeã — ITAPETINGA — Antonio Barbosa
Teixeira — Faz. Santo Antonio — Itabuna.

Campeã Júnior — EUROPA — José Ferraz Oli
veira Gugé — Faz. Santo Inácio — Encruzilhada.
(  . Reservada Campeã — ANDORINHA — Ilde-
brando B. Teixeira — Paz. Sto. Antonio — Itabuna.

Melhor Conjunto — IMPERADOR, ITAPE
TINGA, ANDORINHA, ARGENTINA e ERASI-
t.TA — Antonio Barbosa Teixeira — Paz. Sto. An
tonio — Itabuna.

Campeão Júnior — ARIANO — Pedro Perraz
de Oliveira — Paz. S. Azul — Itambé.

Camp'3ã — BAHIA — Bento Alves de Brito —
Paz. Esmeralda — V. da Conquista.

Reservada Campeã — ITA — Bento Alves de
Brito — Paz. Esmeralda — V. da Conquista.

Campeã Júnior — ALVORADA —• Pedro F'. de
Oliveira — Paz. S. Azul — Itambé.

RAÇA NELORE

Campeão — NARVICK — Antonio Berenguer
— F^z. Mirassol — Ibicarai.

Reservado Campeão — POLEÃO — Antonio
Berenguer Paz. Mirassol — Ibicarai.

Campeã — BRASÍLIA H — Antonio Berenguer
— Paz. Mirassol — Ibicaj-ai.

Reservada Campeã — DIANA DE CAMPINAS
LeJivaldo Brito — Paz. Campinas — Itaberaba.

RAÇA INDXXBRASIL

Campeão — PARKE -— Bento Alves de Brito—
Paz. Esmeralda — V. da Conquista.

EQÜINOS
RAÇA MANGALARGA

Campeão — PATRIOTA DE PASSA TEMPO
— Bolívar de Andrade —^ F'a'z. Campo Grande —
Passa Tempo-Mg.

Reservado Campeão — TRIO VERDE DE PAS
SA TEMPO —■ Bolívar de Andrade — Paz. Campo
Grande — Passa Tempo-Mg.

Campeã — SEDAN — José Fernandes — Paz.
Pirajá — V. da Conquista.

Reservada Campeã — COTIA — Antonio Fer
nandes — Paz. Passo Branco — V. da Conquista.

RAÇA CAMPOLINA
Campeã — RARIDADE — Antonio Fernandes

— Paz. Branca — Itapetinga.
Reservada Campeã — LORDEZA — Antonio

Fernandes —■ Paz. Branca — Itapetinga.
ASININOS

RAÇA PÊGA
1.a cat. — l.o lugar : ELEXJANTE — Bolívar

de Andrade — Passa Tempo-Mg.
2.a cat. — l.o lugar : MAGESTOSO — Anto

nio Barbosa Teixeira — Itabuna.

ZEBU



As FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA do Sr.

Qlíanoel òa Q)líaí^a
com a sua representação Gir, tiveram su
cesso absoluto na X Exposição de Formosa,
onde além do campeonato absoluto com o
raçador ELENCO, e outros prêmios, ainda

conseguiu o titulo com o animal
(Vejam a Pagina 43)

•  •'íéííil
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Campeã da Raça Gir

Um plantei de 500 fêmeas, padreadas com 12 re
produtores, da mais alta llnhasem ~ /\ f\ ?

ií UíENDEREÇO DO CRIADOR:

UNAI — MINAS GERAIS
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Seleção de Gado Gir Triângulo

F azenda São José

BARRETOS - C. P.

CARAVELA
Campeã Júnior da raça Gir na
IIP Exposição Feira de Gado Ze-

bn de São Paulo.

Airanio Azevedo
e

Mendes André

MARCA REGISTRADA

RUfl BARÃO DE IIÃPEIINIHGÃ, 25 5
11° Andar - Conj.jo? - Fone, 32-4882

SÃO PAULO



ANTONIO BARBOSA DE SOUZA

F azendas
Capão Negro
Capão da Lagoa
São João
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SELECIONADOS PLANTEIS DAS RAÇAS

NELORE e INDUBRASIL
com 350 fêmeas registradas
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H I D R O M E L
Reg. 1158 - Controle n. 427 - Posou
730 Ks. quando Unha 32 mêsos.

Cartucho-Reg. 991
Conl. N. 1 - Camp. Uiieraiia-ias?

Altiva " Reg. 2379
Controlo 41

Endereço: Av. Santos Dumont, 206
TTüTZ'r> 7V T:) A TUBERABA "

Duque-Reg. 101 |
Campeão Hacíonal 1940 ' ̂̂rioca U 12

Assombrada |
Reg. 1605 ' -Assembléia I

Duqu^-Reg. 101 |
IR 279Noiva I-Reg. 191 | >

■"AS



Manoel Alves da Mata Ptoprieiário tias fuzemdas Moreira e Bolívia

NOS APRESENTA:
campeão" absoluto da X EXPOSIÇÃO DE FORMOSA

Endereço do Criador:- UNAI - MINAS GERAIS
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BLENCO

Simum

Bey

Gandi - Importado

Marajá - Imporlado

Cabanal ||||j||j3(|,gjQ (;g|,g,|g yjg)Cabana II

Gandi- Imporlado

Cabana II

Bey

C
Brisa

Tllôria

Marlelo

Tctéia

Baependi

Bey

Borbolela

Gandi - Imp.

abana 1 1 ,||j|,jg |jgju juijjjig jjj ||,||jj]

Bolívia- Imp.

Madras

Indú - Imp.

Paineíra - Imp.

Cabana II
Marajá - Imp.

Camélia

Enjeitarla
Indú -

Bonéca

Cabana 1 1 |||j|jjj j,u|jg^|g j|g |g||jjj
ú - Imp.

Raminho - Imp.

Eslrelila - Imp.
Moreninba

Yezúvío - imp.

Menina - Imp.


